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nistros, celebrado por ler constado que 


,| um navio de guerra americano crusava nas 


LIBERDADE DOS MARES. 


O facto acontecido nu mar entre a Ha- 
vana e S. Thomsz, d'onds nasceu o con- 
Ílicto anglo-smericano, recorda a impor- 
tancia que tem à liberdade dos mares com 
referencia so cummercio de todas as na- 
ções. “ 
“Parecia que as ideias modernos deviam 
já ter bastente vigor e prestígio para con- 
seguirem marcar ás questões inlernacionaes 
como limites, quando muito, as batalhas 

lres ou navaes, no caso dos debates 
não terem resolução pacifica sobre as me- 
zas das chancellarias diplomaticas ou dos 
congressos. - SA 
- Infelizmente, não tem acontecido as- 
sim, 

Os bloqueios, os corsarios, as contri- 
buições de guerra, Os ateques é proprie- 
dade maritima figuram ainda na historia 
contemporânes. - E) pa db 
- Nãó é nosso proposito encarar o qua- 
dro de uma situação lã anormal, aflerida 
pelos interesses economicos, nas 

bases em que a podismos encontrar na 
istoria da metade do seculo em que es- 


Um ponto unico fixará a nossa alten- 
cão—o que se refere & garantia que a na- 
vegação commercial possa ter de que 3 ban- 
deira com que se cubra mantenha o na- 
vio nas condições do territorio da nacio- 
que represente. | à ê 

- Se a convenção de Petiz não emanci- 
poa absolutamente a marinha mercante da 
sujeição, dos vexames e dos prejuizos 3 
que ficou ainda exposta pelos conflictos le- 
vantodos na política externa, é seguramente 
mister que um noso congresso, mais eco- 
nomico doque politico, mais social do que 
diplom , resolva u problema em termos 
invariaveis e que respeitem a liberdade dos 
mares. ! ; 
A questão suscitada entre o governo bri- 
tannico e o governo de Wasbinglon lem 

Juas faces — uma o.direito de visita, ou- 
tra a apprebensão do contrabando de guerra 
a bordo dos navius das potencias neutras. 

A solidão dos mares não póle ser lu- 
gar onde o direito da força julgue em to- 
das as instancias qualquer incidente que se 
filie em algum d'esses pontos de direito 
maritimo. ç: 

A explosão de patriotismo da Gram- 
Bretanha, veudo o seu estandarte abatido 
aos pés de um official da marinha de ou- 
tra potencia, não cegou a inteligencia dos 
bomens investidos ns missão de aconselhar 
os ministros responsaveis de S. M. B. 

O parecer d'esses jurisconsultos, conhe- 
cido a principio por telegrammss que não 
comprebendiam lodo o seu alcance, ap-e- 
cia O incidente com mais desassombro do 
que o tem apreciado psrte da imprensa in- 
gleza. e 

O «Morning Post», que recebe, em cer 
fos casos, as confidencias do gabinete bri- 
tannico, foi o jornal que deu em termos 
mais exactos o parecer dos letrados da co- 
rôa, segundo informações que lemos de 
Londres e que julgamos aulhorisadss. 

Diz-nos o referido jornal que a opinião 
d'esses magistrados foi que o direito que 
assistia so governo federal, representado 
pelos seus delegados, se reduzia a proce- 
der á visita e busca no paquete da malla, 
e se achasse a bordo pessoss ou objectos 
que se pudéssem qualificar como contra- 
bando de guerra, a alçada do seu direito 
não podia aulhorissr mais do que a con- 
ducção do paquels a um porto onde a ques- 
tão fusse subimettida a um conselho de pre- 
ss, que, ouvindo ambas as partes, deci- 
disse o incidente segundo os casos prece- 
dentes e as opiniões que são de aulhori- 
dade na materia. 

Um outro parecer tinha servido de pro- 
logo ás considerações que ficam citadas e 
das quaes se derivou a consequencia de 
que o navio americano tinha violado o di- 
reito das gentes e offendido direclamente a 
Inglaterra. 

Antes de constar em Londres o aprisio- 
namento feito s berdo do «Trent», o ga- 
binete inglez sabia — ou pelo menos sus- 
p — que o governo de Washington 
impedir no mar a chegada aos 
a Europa dos emissarios do sul, 
que tinham illudido o bloqueio de Char- 
Teston. 

“E assim que se explicam as ordens da- 
dasa um vapor de guerra da marinha bri- 
tannica, em seguida a um conselho de mi- 


costas de Inglaterra. 

-As ordens do almirantado recebidas pelo 
«Phaetonte» eram para estoltar 0 paquete 
esperado das Antilhas, devendo protegêl-o 
contra qualquer ataque do navio ameri- 
cano. , 

O parecer dado sobre este caso pelos 
advogados da corda é que nos parece ser 
bsze do que deixamos exarado. 

Sir William Acherton e Sir Roundell 
Palmer. segundo a versão, merecedores de 
mais credito, foram de parecer que, em vis- 
ta da interpretação da lei comu a0 presen- 
te vigora e de decisões anteriores, as re- 
Iações da Gram-Bretenha para qualquer das 
duss partes combatentes da União Ameri- 
cana, são de lal natureza, que seria possi- 
vel encontrar n'ellas motivos legaes para o 
navio americano apprebender o paquete in- 
glez da malla, se fosse possivel demonstrar 
que-o dito vapor transportava, com conhe- 
cimento de causa, pessoss ou propriedade 
dos Estados-Unidos, sob a fórma de seus 
delegados ou despachos 

Não vêmos proximo v ensejo da irrita- 
cão britannica se acalmar com discussões 
a que possam servir de lhes as circum-, 
stancias que se derivem, não só dos seus 
precedentes, mas tambem do pé em que 
as suas relações ácerca 


Entretanto, todas as nações maritimas, 
grandes ou pequenas, devem pugnar para 
que tses principios se reconheçam e res- 
peitem, mas em toda à sua plénitude. 
Ei sentido franco e sem que seja pos- 
sivel ao sophisma cosrctar a liberdade, será 
possivel: prender a esse novo pacto a res- 
ponsabilidade de todas as nações, garan- 
tindo d'essa fórma a livre navegação dos 
mares, para.a marinhas mercante. 
“O que se passou tambem nas alturas da 
Havana com um navio francez não póde 
deixar de vir em apoio das nossas ideias. 
O papel principal da scena violenta que 
vamos referir coube sinda so navio «S. 
Jacinto», que ficará célebre nos annaes da 
politica externa, 
- Temos diante de nós o relatorio do ca- 
pilão do navio francez levado a imminente 
risco pelo «S. Jacinto» e findando com o 
competente protesto. 
E" um documento que não parece da 
nossa epocha. a 
Quando o estandarte da liberdade é sau- 
dado com tão geral enthosiasmo na terra, 
quando os legitimos interesses do commer- 
cio são contemplados, não só em todos os 
actos do governo interno das nações, mas 
ss suas convenções diplomaticas, parece in- 
erivel que a navegação mercante, O prin- 
cipal elemento activo do commercio, esteja 
sujeito a tão graves e imprevistos prejuizos. 
Kelatemos. & 
O brigue mercante francez «Julio e Ma- 
tia», commandante Guichon, largou de Li- 
verpool com carga de carvão a 14 de agosto 
com destino para Havana. A 3 de novem- 
bro pela manhã « quasi ao cabo da via- 
gem encontrou um vapor, que veio em sas 
direcção mal o avistou, e que já proxi- 
mo lhe disparou um tiro de peça sem içar 
bandeira, O brigue francez içou logo a ban- 
deira da sua nação, mas o vapor continuou 
a sua marcha até ficar diante do brigue, 
e n'essa posição manobrou ho sentido de 
dar abordagem ao navio, o que foi visto com 
surpreza pelo capitão Guichon. Não obstan- 
le as precauções tomadas, o vapor veio so- 
bre o brigue e causou-lhe importantes ava- 
rias. Desembaraçada a coberta em parto dos 
destroços dos estragos, q capitão Guichon, 
saltando na lancha, foi a bordo do vapor 
pedir soccorro so comandante, Esta com 
dificuldade o concedeu, e só quando o ca- 
pitão Guichon declarou muito cathegorica - 
mente que não sabia do vapor sem que os 
soccorrus fossem prestados, é que al- 
cançou alguns reparos feitos pelos tripu- 
lantes do vapor cujo nome e nação se lhe 
occultava. Foi por um fogueiro que o offi- 
cial da marinha franceza soube que o na- 
vio era americano e se chamava «S. Ja- 
cinto». O commandante declarou que da- 
va cumprimento a ordens superiores unica- 
mente visitando todos os navios que encon- 
trava n'aquellas paragens. Examinou portan- 
to os papeis do navio «Julio e Maria». Dif- 
ficilmente se prestou a dar-lhe reboque até 
au porto da Havana, e ainda antes de lá che- 
gar, e não obstante as reclamações do capitão 
Guichon para não ser abandonado, ests se viu 


em imminente perigo, porquanto o vapor 
americano, cortando os cabos em que dava o 
reboque, dessmpsrou o navio francez. Foi 
com risco permanente que o «Julio e Maria» 
alcançou o porto de Havana, sendo d'ahi re- 
bocado por um outro vapor até fundear. 

Esta singella narração de factos, extra- 
bida de um documento authentico, desti- 
nsdo a ter fé nos tribunses commerciaes, 
é o mais eloquente commentario, á falta de 
garantias que sinda existem para a navegação 
mercante, na presença de conflictos inter- 
nacionaes em que não psrticipa, mas em 
virtude dosquaes tambem não deve padecer. 

A França não será indiferente ao acon- 
tecimento. 

Os nossos votos vão mais longe que a 
desaffronta de uma oflenss—que a discus- 
são sobre O direito que a possa traduzir em 
facto toleravel, o que desejamos, o que 
devem desejar, e seguramente desejam to- 
das as nações maritimas, é a garantia da 
liberdade dos mares ampla, sincera e as- 
sente em um accordo respeitavel e respei- 
tado- 


———— 


MENSAGEM DE PEZAMES. 


Em seguida publicamos a mensagem de 
pezames que a Sociedade dus Arlistas Lis- 
bonenses dirigiu a S. M. El-Rei o Senhor 
D. Luiz I. A deputação encarregada de a 
apresentar a El-Rei teve a honra de ser 
recebida no dia 5 do corrente: 


Senhor. — Fieis interpretes dos senti- 
mentos dos seus consocios, véem os abaixo 
assignados, em nome da Sociedade dos Ar- 
tistas Lisbonenses, mostrer a Vossa Mages- 
tade a dor e a mágua que os opprime pela 
dolorosa perda que com o passamento de 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro 
Y, de saudosissina e nunca assás deplora- 
da memoria, sotireu, não só Vossa Mages- 
tade e toda a familia resl, mas um povo 
que chora lagrimas ardentes e sentidas, em 
testemunho da sua saudade e gratidão. 
E" pathetico e magestoso o quadro que 
apresenta todo um povo, pranteando amar- 
gamente a morte de um Rei sento e justo, 
que a nada recuou para mostrar O amor 
que lhe merecism os portugnezes. 

- Essa epocha em que lerriveis calamida- 
«les assolaram o paiz e em que o bom Rei 
finsdo, despressndo os receios e Lerrures 
de que então se achavam possuidos todos 
os corações, por mais energicos e dedica- 
dos que fossem, conslituiu para, com o ex- 
celso finado uma divida dos poriuguezes, 
divida de reconhecimento, cuja memoria 
jámais se apagaria em povo algum, e mui- 
to menos neste, que não Lem em mais va- 
lia as suas immunidsdes e franquias, que 
tanto e tanto présa, do que O cumprimento 
dos seus deveres, em que de certo se com- 
prebende a gratidão. 

Por isso o povo que, durante a assás 
curta vida do bondoso finado, tantas pro- 
vas evidentissimas de amisade para com 
elle deu, agora, deplorando cordialmente 3 
sua morte prematura, mostra não ter ol- 
vidado ainda e que nem olvidará a salis- 
fação dessa divida sagrada de amor e re- 
conhecimento. 

Estas sentimentos traduzem-se nas de- 
monstrações de dôr e saudade do povo, e 
a Sociedade dos Artistas Lisbonenses, € 
posta de povo, acompanha-o na sua aflli- 
ção, e, composta desoperarios, collocou so- 
brê o real staúde uma corda ds perpetuas 
e saudades, symbolo da sua eterna mágua 
pela morte d'aquelle que se confessava = 
amigo dos que trabalham. ==Phrase bella 
e só nascida de uma slma assim lão bem 
formada, que, constitoe um laço indissolu- 
vel de sympalhia entre o povo laborioso 
eo Rei seu amigo! 

Senhor. — Quando os reis por tal fór- 
ma se conduzem, sem pretender callar em 
seu peito os sentimentos que n'elle bro- 
tam de amor para com seus vassallos, o 
povo chora, como agora, a sus morte ; mas 
resta-lhe a consolação e esperança, filhas 
da crença de todos os christãos, de que, 
tendo junto so Rei dos Reis um tão bom 
medianeiro, um tão boin patrono, de cer- 
to a sua patria dahi para o futuro será 
cheia de graças e felicidades, que Deus não 
negará a um anjo, nome unicamente pro- 
prio a quem, apesar de bom por excellen- 
cia, como o Rei cuja morte ora deplora- 
mos, tanto e tanto na terra sofireu. 

E" pois a existencia d'estes sentimentos, 
Senhor, que os abaixo assignados, mem- 
bros da predita sociedade, em nome d'ella, 
véem certificar a Vossa Magestade, e, acom- 
panbando-o em tão justa dôr, confiam que, 


Tem eee e e 


pelas suas virtudes e verdadeiro amor na- 
cional, Vossa Magestade ha-de imitar 0 6x- 
celso finado em seus sentimentos de ami- 
sads e dedicação para com um povo que, 
para compensação de tantas desventuras suf- 
fridas, fruiu a felicidade de ter um tão bom 
Rei. 

Eis a confissão, cordial e singella, da 
dôr e esperança de que a Sociedade dos Ar- 
tistas Lisbonenses se acha possuida pela mor- 
te do irmão de Vossa Magestade o Senhor 
D. Pedro V, aquem com justiça já intitu- 
lam==0 amado do povo==,e por vêr em 
Vossa Magestade o melhor e mais digno 
successor e imitador d'aquelle cuja morte 
todos choram. 

João Manoel Gonçalves, presidente da 
meza == Josquim Antonio de Campos, pre- 
sidente da direcção ==José Caetano The- 
mudo Junior, 1.º secretario da meza da 
assemblea geral — João Wager Russell Ju- 
nior, 2.º dito== Francisco Rodrigues Col- 
lares , secretario da direcção == Henrique 
do Nascimento Queiroz, director= André 
Vicente dos Santos, director="Antonio Ma- 
ria Marcos da Silva, socio. 


same 
RELATORIO 


DO SNR. GOVERNADOR CIVIL DO PoRTO APRESEN- 
TADO Á JUNTA GERAL DO DISTRICTO. 
[Contiuuado do n.º 286.) 
RECRUTAMENTO 

Continúa ainda a luctar com graves 
embaraços a execução das cartas de lei de 
27 de julho de 1855, e 4 de junho de 
1859. e 

ror ninguem póde ser já desconhecida 
a grande repugnancia, que os hsbitantes 
deste districto teem manifestado sempre 
pela vida militar. Mas, se fosse possivel 
haver ainda alguma dnvida a este respeito, 
bastaria, para desvanecêl-a completamen 
te, attentar no largo numéro da reclama- 
ções, que spparecem sempre contra o re- 
censsamento. 

Referindo-me apenas ao anno proximo 
passado, vejo que foram decididas quatro 
mil quatrocentas e quatro reclamações, 
pertencendo oitocentas e dezenove á junta 
de revisão, e tres mil quinhentas oitenta 
e cinco 4 comissão districtal. D'este nu- 
mero foram attendidas duas mil oitocen- 
tas e trinta e sete, e desattendidas mil 
quinhentas sessenta e sete. Além d'isto 
houve tambem trinta e quatro remissões, 
cuja importancia total monta á somma de 
3:0308720 réis. Vê-se pois, ma presen- 
ga dos factos scima enuncisdos, ser raro 
o mancebo recenseado, que não tenta sub- 
trabir-se á vida militar por algum dos meios 
ques lei faculta, mostrando mais a experien- 
cia que muitos dos que não reclamam nos 
prasus estabelecidos, ou por desleixo, ou por 
ignorancia , véem, depois, em recursos ex- 
traordinarios, pedir ao governo a sua isem- 
pção , quando a intimação administrativa 
os adverte de que está chegada a hora 
de entrarem na fileira. 

E como se não bastasse esta notavel, 
e cada vez mois pronunciada repugnancia 
á vida militar, veio ainda a legislação , 
que regula a materia, facilitar de algum 
modo os abusos que em grande escalla se 
praticam, dando nos interessados mil meios 
de se esquivarem. a lão pesado encargo 

Fazer a analyse completa da lei do re- 
crulamento, se não era trabalho superior 
ás iminhas forças, seria comtudo uma la- 
refa demasiado longa, e porventura impro- 
pria de um relatorio, onde apenas de- 
vem esboçar-se ao de leve os diversos 
pontos da administração districtal nas suas 
multiplices e variadas relações. Abstenho- 
me portanto de entrar em: largos dasen- 
volvimentos , limitando por agora as mi- 
nhas observações a alguns topicos. mais 
essenciaes 

Antes de tudo, e como ponto principal, 
que carece de reforma, devo notar as ba- 
ses deficientes, que se adoptaram para O re- 
censeamento dos mancebos, que teem a ida- 
de legal para o recrutamento. 

Os livros do registro parochial, as in- 
formações dos parochos e dos regedores 
são, para assim dizer, a pedra angular 
sobre que repousa este vasto edificio. 

Ora, se altendermos a que os livros an- 
tigos dos assentos parochiaes estão escri- 
pturados com a maior irregularidade e 
inexsctidão ; se, depois d'isso, reflectir- 
mos que os regedores,.e os proprios pa- 
rochos leem, muitas vezes, interesse ma- 
nifesto em não esclorecer a verdade, 
acrescendo mais que com frequencia são 
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UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


CGHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVIII, 


Por 
Arnaldo Gama. - 
(Gontinuado do n.º 283) 

XXIIL 


“Não se póde chamar prosperidade, 
A que d'antes não é purificada 
No fogo de qualquer adversidade, 
. Com que fique depois mais realçada ; 
e Que a cousa que com mais dificuldade 
Foi adquirida, sempre é a mais procurada. 
Nenhuma muito facil se sublima, 
Que o que pouco custou pouco se estima. 


MascarEnHas. Viriato tragico, Canto x1, est. 6. 


Pouco mais de um mez depois da car- 
nificina do memoravel dia 14 de outubro, 
Alvaro Martins estava em Lisboa, e trota- 
va em possante e foguso cavallo pela: cal- 
qada da Ajuda acima. 


No cimo d'ella vivia Sebastião José de 


Corvalho. 


Por oecasião do terremoto de 1755, e 
quando se tractuu de reconstruir regular- 
mente Lisboa, Carvalho, ministro do reino 


ra construir rapidamente um grande nu- 
mero de casas abarracadas de madeira, para 
alojamento de El-Rei e da côrte. Essas bar- 
recas, onde D. José então se alojou, con- 
tinuaram por muito tempo a servir de ha- 
bitação realenga, até que um incendio ss 
devorou no tempo da Senhora D. Maria 1, 
e obrigou a familia real air viver para o 
palacio da quinta de Queluz, que D. Pedro 
ll havia edificado, ainda no tempo que era 
infante. Derredor e arruadas com o abar- 
racamento que servia de palacio a El-Rei 
D. José, haviam outras barracas tambem 
de madeira, para onde tinham ido viver 
os ministros, os altos dignatarios e empre- 
gados do Paço. À maior parte das oceupadas 
pelos primeiros e pelos segundos já estavam 
quasi todas abandonadas, e pouco a pouco o 
iam sendo cada vez mais, á medida que se 
reconstruiam os diflerentes edificios, que o 
terremoto havia arruinado. 

A Sebsslião de Carvalho tocára tambem 
uma d'essas barracas; e, apessr do ler- 
remoto ter respeitado o exceliente predio da 
rua Formosa, que elle berdára de seu tio, 
o chanceller Paulo de Carvalho, sinda ah: 
vivia em 1757, e shi continuou a vivere 
a ter a secretario da sua repartição, duran- 
te tado o longo periodo que governou Por- 
tugal El Rei D. José. Uns attribuiam isto 


ou des mercês, como então se dizia, fize- 


cete da rus Formosa rendia-lhe quatro mil 
erusados, que lhe pagava de aluguel a caso 
de commercio inglez, que girava debaixo 
da firma de Parry, Mellish e de Vismes ; 
outros diziam-que a razão de Carvalho con- 
tinusr a viver na barraca da Ajuda es sof- 
frer os incommedos de tão estreita acom- 
modação era o querer estar o mais perto 
do Paço que lhe fosse possivel, não só 
para vigiar mais facilmente o que por lá se 
fazia, maspara poder estar junto de El-Rei 
a todas as horas e a todos os minutos. 
Fosse, porém, uma ou outra a razão, ou fus- 
sem ambas, comu parece mais provavel, o 
que é certo é que n'squella pequena e mes- 
quinha babilação viveu por muito tempo u 
maior bomem politico que teve Portugal, 
viseu elle e a sua familia, viveu com elle 
seu lilho depois de casado, e viveram sem- 
pre seus dous irmãos Paulo de Carvalho e 
Francisco Xavier de Mendonça—dos quaes, 
o primeiro era já monsenhor da patriar- 
chal, e devia de ser, em muito pouco tempo, 
commissario geral da bulla da crusada e 
presidente da camara, e alguns annos de- 
pois cardeal da igreja de Roma, dignidade 
de que não chegoa a ter conhecimento, 
porque morreu sntes de chegar a noticia 
de ter sido nomesdo pelo Papa Clemente 
XIV - para demonstrar ao omnipotente mi- 


à desejos de economisar, porque o pala- 


nistro quanto presava a renovação das ra- 


Isções de Portugal com a curia romana ;— 
e o segundo, Francisco Xavier de Mendon- 
ca, era n'esse tempu official de marinha, 
e, annos depuis, foi nomeado governador 
da capitania do Grão-Pará, para onde o 
mandou seu irmão como capaz de esmagar 
o poder dos jesuitas, o que eflectivamen- 
te conseguiu. Depois de voltar desta com- 
missão, Francisco Xavier foi monseado mi- 
nistro da marinha, e como lal fez á ão 
serviços relevantissimos. Morreu ministro 
d'esta repartição, e a causa da sua morte 
é um facto curioso, que, se. prova por um 
lado a muita prudencia e 0 severo escru- 
pulo com que os ministros de Estado de- 
vem pesar as palavras que soltam, por ou- 
tro prova igualmente o que era o senli- 
mento da veneração com que n'aquella 
epucha era acatado.o principio da suprema 
authoridade do rei. 

Alvaro Martins, so chegar á porta d'esta 
casa, descavalgou de um golpe, e, tirando 
ss rédeas para as mãos de um criado, que, 
ao conhecél-o, corrêra, já fóra de tempo, 
a lomar-lhe o estribo, entrou para dentro 
della como ss fosse para dentro da sua. 
Alvaro atravessou até á pequena sala de 
espera, que ers commum aos tres ir-nãos 
para recaber visitas e pretendentes, e d'ahi, 


interrogados e inquiridos sobre factos, que 
não sabsm, nem taem rszão de saber, 
facilmente concluiremos que é impossivel, 
com lão escassos e inexactos elementos , 
conseguir um recenseamento perfeito. 
Nesta parte mais cantelloso e avisado 
foi o author do regulamento de 9 de ju- 
lho de 1842, tomando por base as decla- 
rações dos chefes de familia, impondo 
penas áquelles que a ellas se recusassem, 
ou que as dessem inexactas. E conforme 
com estas ideias está lambem o -ex-minis- 
tro da guerra o'snr. Belchior José Gar- 
cez, pois exige laes esclarecimentos no 
projecto de lei do recrutamento, que apre- 


“sentou á camara electiva na sessão de 7 


ie fevereiro ultimo. 

Ainda se nos cartorios das parochias 
bovesse exactidão e verdade, e nos regis- 
tros administrativos uma nota completa do 
movimeuto da população, poderiam talvez 
dispensar-se, sem grande inconveniente, 
estes esclarecimentos: was não havendo nem 
uma nem outra cousa, como de feito não ha, 
ponadprg-os de todo o ponto necessarios 
para O regular andamento dos trabalhos do 
recenseamento. Ê 

Oschefes de familia são incontestavelmen- 
te,as pessoas mais competentes para informa- 
rem que individaos da sexo masculino exis- 
tem em sua companhia na idade legal do 
recrutamento; e ao mesmo tempo aquelles 
a quem se póde impor ama responsabili- 
dade mais severa quando de proposito e com 
malícia occultem a verdade, porque de ne- 
nhum modo podem prevalecer-se da al- 
legação da ignorancia. 

Acho tambem digna de reparo a dis- 
posição do art. 12.º combinado com o art. 
57.º da carta de tei de 27 de julho de 
1855. 

Se a obrigação legalmente contrabida de 
servirno exercito só prescreve o fim de quin- 
ze annos, como é que, sem manifesta injustiça 
relativa, ha de livrar-se do recrutamento 
aquells mancebo, que por dolo, imalicia ou 
desleixo deixar de ser comprebendido no re- 
censeamento dous annos successivos, isto é, 
dos vinte sos vinte e nm annos e dos vinte e 
um aos vinte e dous? Esta disposição, nos 
termos em que está concebida, mais pa- 
rece ter tido em vista favorecer e incitar a 
fraude do que pôr-lhe remate e exlirpal-a. 
Parece-me pois pedir a coherencia, e 
os principios da mais stricta igualdade, que, 
tanto n'um como em ontro caso, a pres- 
cripção seja d'igusl numero d'snnos. 

Uma bypolhese frequente, que não se 
acha na actualidade prevenida, e que a 
meu vêr é de absoluta necessidade resol- 
ver na primeira reforma, que houver de 
fazer-se da lei do recrutamento, é o do 
sobslituto, que assentando praça na con- 
formidade do art. 9.º da citada carta de 
tei, quando não tinha ainda vinte annos, 
veio depois a ser apurado recrula quan- 
do completou a idade legal. 


Eu enteado que a o) 


ação derivada 


virtade d'um contracto particular e lucra- 
tivo, devendo por conseguinte o mancebo, 
que já lem praça, desempenhar aquella 
de preferencia a esta; mas é certo que 
nem todos pensam assim, e para remo- 
ver duvidas e difficuldades, que o silencio 
da lei occasiona , bom seria que esta by- 
polhese se precisasse explicitamente. 

Tambem a experiencia diaria evidan- 
ceia que a carta de lei de 27 de julho 
de 1855, quando quiz ser complscente e 
benevola , deixou larga margem a muitas 
fraudes e abusos, e quando cuidou de ser 
rigorosa 8 severa, tornou-se inexequivel 
e impotente. Como exemplo podem addu- 
zir-se as disposições dos art. 8.º n.º 2.º — 
59.º e 61.º 

Olhemos para o grande numero dere- 
clamações, que a commissão districtal at- 
tendeu com o fundamento de servirem os 
mancebos recenseados d'amparo és suas 
familias, e será fscil reconhecer como a 
benevolencia da lei favoreceu aqui o abuso 

Consideremos que é raro encontrar bens 
em que fnzer execução aos refractarios, 
bem assim que até hoje nem um supplen- 
te promoveu ainda estas execuções, ou a 
captura d'aquelles, e concluiremos, sem 
hesitação, como acima disse, que a lei 
é ineflicaz e impotente, quando quiz ser 
rigorosa e severa. 

Além destes, muitos outros reparos e 
considerações poderis ainda apresentar , 
em abono da necessidade de adoplar ou- 
tras providencias para tornar mais facil- 
mente exequivel o recrutamento, mas não 


um homem, dirigiu-se ao gabinte particu- 
lar do ministro, pars dentro do qual entrou. 
Sebastião de Carvalho era homem de cor- 
poratura alta e magestosa, as feições no- 
bremente talhadas, e o olhar, as palavras, 
e os gestos sêccos, ceremoniosos e cheios 
da authoridada. Quem olhava aquelle rosto 
frio e austero nunca mais o esquecia. Ra- 
ros casos lhe alteravam a expressão. Sofíria 
a impertinencia das partes com placidez e 
sem as interromper, e quando lhes repel- 
lia a insolencia, a que esta paciencia sni- 
mava algumas, fazia-o sem mudar de voz 
nem de semblante, mas de maneira que as 
obrigava a arrepender se e & avisar-se para 
sempre. Nos lances mais dificeis, nas ouca- 
siões mais apuradas era sempre o mesmo ho- 
mem — o mesmo homem frio, impassivel e 
energico, que sabia esperar e que nuncaçde- 
sesperou, nem conheceu impossiveis ; que 
nunca traciou mal pessoa alguma, mas de 
quem ninguem se aproximava sem se sen- 
tir acanhado pelo respeito e não poucas 
vezes alé por certo sentimento indefinido de 
mêdo. Os animos mais ousados encolhism- 
se diante do olhar penetrante d'aquelle bo- 
mem e baquesvam submissamente, quando 
elle, sem se alterar e como casualmente, 
levava aos olhos a enorme luneta, e se ce- 


o farei, reconhecendo que tenho sido 
talvez mais difuso do que devia. 

Eq quanto 3 mim, é ponto averiguado 
que a continuar o actual systema, será dif- 
ficil, so não impossivel, preencher os con- 
tingentes votados ao districto, principal- 
mente com a faculdade que lem us mance- 
bos de se ausentar para o Brazil, prestan- 
do uma fiança illusoria, na maior parte dos 
casos, porque a lei, talvez por não que- 
rer pôr grandes peias á liberdade indivi- 
dual, não regulou us termos e os garan- 
tias com que devia ser aceita pela aulho- 
ridade publica. 

- Para tornar effecliva a obrigação do re- 
crutamento, e ao mesmo lempo seguro e 
certo o prehenchimento dos contingentes, só 
me occorre um meio. E" subdividir peias 
freguezias o contingente votado ao respe- 
elivo concelho sobre a mesma base adopla- 
da para este. 

Em tal caso, tendo os moradores de 
cada freguezia de responder infallivelmente 
por um determinado numero de recrutas, é 
de crêr que fossem sollicitos e eserupulo- 
sos em fiscalisar todas as operações do re- 
crotamento. D'aqui resulteria logo serem 
muito inegos numerosas as reclamações con- 
traja inscripção para o serviço militar, e tor- 
narem-se tambem mais rarar as fraudes,que 
hoje se praticam em larga escalla com o 
fim de illudir as disposições da lei, E quan- 
do nem assim se pudésse levar a efeito o 
recrutamento, restava lançar mão de um 
recurso extremo, qual o de exigir de cada 
parochia, por meio de uma derrama, uma 
somma correspondente ao preço das re- 
missões dos mancebos que faltassem para 
prebencher o respectivo contingente. 

A não ser por esta maneira, poucas es- 
peranças podemos couceber de que o im- 
dosto de sangue se distribua com a igualda- 
de desejada, ese pague com a devida prom- 
ptidão. 

ESTABELECIMENTOS PIOS 


Os estabelecimentos de beneficencia são 
um dos-insiores padrões de glória d'este 
districto. 4lguns-d'elles podem de certo 
rivalisar com os melhores do paiz e das 
nações mais adiantadas. Outros, se não al- 
tingiram ainda o desenvolvimento e per- 
feição que seria para desejar, vão medran- 
do comtudo visivelmente, e hão-de por cer-. 
to crear largas raizes e florescer. 

. Todos estes institutos de piedade são 
bem conhecidos; por isso, não querendo 
abusar da vossa allenção, occupar-me-hei 
agora lão sómente de um dos mais mo- 
dernos que existem n'ests cidade. Fallo do 
Asylo de Mendicidade, cuja utilidade fôra 
ocioso demonstrar aqui. Com efeito, bal- 
dadas serão em grande parte todas as me- 
didas policiaes para a diminuição da men- 
dicidade, se não houver um estabelecimen- 
to de beneficencia aonde possam ser asy- 
lados os mendigos invalidos. 

Com razão entendau pois o conselho fi- 
lial de beneficencia, a que tenho a honra 


da lei prefere á que foi contrabida em [de presidir, que devia empregar multipli- 


endos esforços para firmar em solidas ba- 
ses o nascente Asylo de Mendicidade. De- 
pois de haver sollicitado e obtido valiosas 
subscripções em dinheiro, deliberou reque- 
rer ao governo a concessão de dous con- 
tos de réis annuses, deduzidos da dotação, 
que está destinado pelo decreto com for- 
ça de lei de 23 de desembro de 1852, para 
os estabelecimento denominado Salva-vi- 
das. 
Nutro bem fundadas esperanças de que 
esta supplica será benevolamente atendida 
pelos poderes do Estado. 

Alcançado este beneficio, está salva a 
existencia d'este piedoso asylo, aonde mais 
de cento e quarenta pobres desvalidos es- 
tão recebendo já conforto e agasalho. 

O animo generoso e a caridade ines- 
golavel dos portuenses hão-de cerlamente 
suster e aviventar a baste singella, que mãos 
beneficas abi plantaram em terreno mal 
preparado é sem arrimo seguro. Com as 
bençãos de Deus ella ahi vai medrando a 
olhos vistos, Não admira. Nunca se appel- 
lou em vã para os sentimentos beneficos 
da população du Porto. 


EDIFICIOS PUBLICOS 

O Porto é já “uma cidade grande, rica, 
e importante, e mil circumstancias felizes 
indicam, que a sua extensão, riqueza e im- 
partancia hão-de tomar para o fuluro vas- 
tas proporções. E' portanto muito para ls- 
mentar que, quasi inteiramente, careça de 
edificios publicos apropriados ás difleren- 
tes repartições do Estado. ) 

Os estabelecimentos scientificos, litle- 


com respeito e cortezia, mas de volta exi- 
gia pars comsigo a veneração devida a um 
ministro de El-Rei e de um rei cuja su- 
thoridade elle obrigou a nação a acatar como. 
princípio infallivel e quasi divino. Da bôca 
d'elle ninguem era capoz de colher uma 
palavra que atraiçoasse as suas intenções 
politicas; fallava pouco, respondia em bre- 
vos palavras e decidia peremploriamente. 
Era aferrado á sua opinião, mas só depois 


de se ter decidido, porque antes d'isso ou- 
via os entendidos na materia, colligia todos 
os alvitres e delles escolhia aquelle em que 
o seu grande genio descobria a melhoria, 
ou de todos elles extrahia um, que era in- 
teiramente seu. Mas depois era inabalavel, 


pertinaz e despotico. 5 
Tal era Sebastião José de Carvalho e 
Mello, bomem de grandes qualidades como 


estadista, mas em quem o caracter frio e 
duro inutilisou por mais de uma vez os 
grandes predicados que possuia para deixar 
á posteridade a reputação de um grande 
ministro. Desde aquelle grande rai, D. João 
II, o marquez de Pombal foi indubitavel- 
mente o maior homem de Estado que Por- 
tugal possuiu, e a quem mais deveu. Des- 
de o dia em que morreu o grande filho 
de Affonso V, a decadencia de Portugal co- 


depois de apertar a mão a Paulo de Car- 


valho, que n'ella estava em conversação com 


costava na cadeira, fitando placidamante o 


meçou. O reinado de D. Manoel refulge na 
objecto da sua observação. Tractava a todos | bistoria comô o ponto culminante da nossa 


rariose de bellas-artes estão collocados em 
edificios improprios e incompletos. 

Por isso o governo, querendo prosêr 
de remedio a lses inconvenientes, creou pma 
commissão, de que son presidente, a fim 
de orzanisar om plano geral das obras que 
convirá executar no bello edificio da Aes- 
demia Polyiechnica 

E” muito para desejar que aquela ma- 


gostosa edificação , depois de concluida, | 


possa servir, como Indo 0 inculca, para a 
Academia Portuensa, Eschats Tadastrial, Es 
chola de Belas-Artes, e Bibliotheca Publica. 

Os teibunses judicisrios continuam a 
fonceionar em casas acanhadas e poupjde- 
cerites, com menoscabo da dignidade e pres- 
tígio, que sempre, e em tudo, devem acom 
panbar os actos venerandos da magistra- 
“tura. ; 

Ao mesmo tempo ha edifícios excellen- 
tes, que estão mal aproveitados. 

A" vista do exposto, fôra mister fazer 
“uma acertada distribuição de alguns edi- 
ficios, trocar, ou vender outros, e proce- 
der tambem a novas edificações. D'est'orte 
poderia esta cidade, talvez sem enormes 
sscrificios, aformosear-se vonsideravelmen- 
te, mediante o suxilio e protecção do go- 
verno. a 

= Para tão justo fim, folgarei de empe- 
nhar todo o zêlo e desvelos de que: sou 
capaz. . 
SALVA-VIDAS 

Este tão ulil é interessante estabeleci- 
'mento vai sendo devidamente apreciado até 
por aquell:s que mais davidam ds sua ef. 
ficacia. A e 

“Nas occasiões ds perigo já os maritimos 
da Foz do Dunro preferem o barco salea- 
vidas a outras embarcações, e quando, bs 
pouco tempo, um navio estrangeiro, arre- 
batado pela impetuosa corrente do riu, foi 
encalhar junto o castello da Foz, era para 
“vêr a affluoncia de pessoas que ss dispu 
tavam lugar no referido barco. Pelizmen- 
te acudiu-se a tempo aos naufragos, € lo- 
dos foram salvos. , 

“A commissão que dirige este estabele- 
cimento pio, e da qual sou presidente, em- 
prega todo o zélo e esforços fi aper- 
foi Oar a sua organisação de modo que elle 
pa “prebencher cabalmente os seus fios 
umanitarios, e n'este intuito tem já prom- 
pto um projecto de novo regulamento, que 
espera submelter brevemente à approva- 
cão do governo da Sua Magestada. 
“Em um paiz, orlado por uma costa so- 
bremodo extensa e aonde são frequentes 
os naufragios, é muito conveniente que se 
propague 9 uso dos barcos salva-vidas. 

Por esta ocasião, mal podera deixar 
de expressar aqui o vehemente desejo de 
que se estabeleça ums d'estas tão provei- 
tosas embarcações na Povos de Varzim, 
cujes praias teem presenciado tão repetidas 
e tão funestas catastrophes maritimas. 

EXPOSTOS 


convieção tambem, que a central 
Rodas é um forte correctivo à fa 
frequencia des exposições. 

Sei tudo quanto os defensores acerrimas 
das Rodas costumam sllegar em abono 
d'esta perniciosa instituição, que mais pa- 
rece inventada para estimular a libertina- 
gem e o vicio do que para proteger e 
amparar a frsgilidade ; mos reconheço ha- 
ver bem pouca solidez nos seus argumen- 
tos, em qua quasi sempre a razão ea no- 
torisdade dos factas teem de ceder o luzar 
a receios vãos, e injúslificaveis. 

Felizmente tambem neste districto a es- 


promptificar fundos 
(eliane os pagamen 
| No entretanto posso affiançar a estajun- 
ta que hei-de fazer todos os esforços, e al- 
gups tenho feito já, psra vençer tsas diffi- 
legldades, e bem assim paraestabelacer n'es- 
te ponto a maior igusldade possivel. 
[Na minha opinião nada ha que seja mais 
prejudicislaos infelizes expostos, e ao mesmo 
mais tempo contrário aos principios da jus- 
tiça, do que a desigualdade dos pagamen- 
(tos das mulheres subsidiados. A consequen- 
(eia inevitavele fatal ds semelhante estado 
de cousas é o descredito do cofre, a rápa- 
cidade da Bgiolagem, e por conseguinte a 
falta ds b0as amas, que cuidem com des- 
velo e carinho das creancinhas que lhes 
são confinadas. 

Algumas ruedidas tenho tomado já, re- 
pito, para obviar ao grave mal que deixo 
indicado acima; se não pudér conseguir 
que seja de todo extincto, pelo menos es- 
pero que será consideraveimente attenuado: 

No anno de 1859-1860 o numero das 
exposições foi muito superior ás que li- 
nham havido no ultimo anno anterior. Por 
mais que tenha cogitado não posso achar 
causa conhecida d'este sugmento, a não ser 


para mandar lá effe- | 


| a maior carestia dos alimentos, ou negli- 


gencia da: parte das authoridades que teem 
a seu cargo as intimações. 

Como quer que seja, tenciono mandar 
aos administradores de concelho instrac- 
ções apropriadas aeste objecto, recommen- 
dando-lhes instantemente que sejam rigo- 
rosos e severos no camprimento dos seus 
deveres, sem comtudo ferivem, nem se- 
quer levemente, o credito e a honra das 
familias honestas com procedimentos irre- 
Nectidos cu precipitados. Igualmente estou 
resolvido a chamar a mais séria: attenção 
das camaras municipres sobre o que lhes 
cumpre fazer com respeito a este impor- 
tsntissimo ramo de publica administração, 
lembrando-lhes sobretudo que tenham 
em vista a pontual entrega das suas colle- 
etas no cofre geral do districto. 

Em tão grato empenho ha-de esta junta 
por certo auxilise-me efficazmente, já dei- 
«sendo consignado nas suas actas o muito 
que espara de tolas ellas n'este sentido, já 
ineitando-as nas proprias localidades a que 
não pretiram nem esqueçam a satisfação de 

ma divida por tantostitalos privilegiada. 

Convencido de que não devo abusar mais 
tempo da benevolencia com que me tem 
honrado esta jonta, termino já aqui o muito 
que ainda me restava a dizer sobre tão 
intere: te materia, tomando a liberdade 
de convidar a sua altenção para os diver- 
sos mappas que ihe serão presentes, aonde 
se encontram os necessarios elementos para 
fundamentar quaesquer deliberações. 

Em nome de El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro V, está aberia 2 sessão. 

Porto, 1 de março de 1861. 

O gorernador civil, 
Miguel do Canto s Castro. 


OS LAGOS DO PAÇO DE VILLA VIÇOSA. 

O snr. administrador da real tapada de 
Villa Viçosa dirigiu 4 «Revolução de Se- 
tembro» o seguinte artigo, que julgamos 
do nosso dever publicar, visto havermos 
transeripto o artigo do snr, Luiz Augusto 
Pimentel, a que aquelle se refere. E' o se- 
guinte ; 

« Cheios da maior consternação, de Jôr 
intenss, que nos consome, banhado o ros- 
tu de justas e bem merecidas lagrimmas, 
pereorremos anciosos as eclmmnas do-jor- 
nal «Revolução de S-tembro» n.º 5:856, 
de 13 do corrente, por saber do estado da 
nossa restante familia real: e entra ontras 
cousa deparamos com um artigo do il|.mo 
snr. Luiz Augusto Pimentel, em ques. s.2 


talistica se presta a desmentir a principal) pretendia mostrar, que a causa de tanta 


das suas pavorosas apprehensões. 

No espaço de todo o anno, que acaba de 
decorrer, não honve, de que eu fosse infor- 
mado, ném am só infanticidio. 

Appareceram, é verdade, lrints e um 
abandonos, mas sem viram acompanhados 
de eircumstaneiss, que possam fazer suspei- 
tar que a falta das Rodas seja a causa expli- 
cativa d'elles. 

Assim como -porém me não persua lo 
de que haja fundamento plansivel para ge- 
neralisar mais as Rodas dos Expostos n'este 
districto, tambem me não aventuro a diz=r 
que ebegou já » opportunidade de as re- 
dozir 8 uma só 

E” portanto meu voto que as cousas con- 
linuem, por ora, no estado em que actual- 
mente se acham, até que 3 experiencia ve- 
nba sconselhar » que mais convém provi- 
denciar em beneficio d'esta desditosa classe 

Na presente occasião é do meu rigoroso 
dever dar tambem conhecimento a esta jun - 
ta de que se acha já cumprida pelo mudo 
que foi possivel a sua deliberação, em quan- 
to ao pagamento dos salarios das amas e sub- 
sidios das mulheres solteiras, nos proprios 
concelhos da sua residencia. Esta providen- 
cia comwtudo, que tem a seu favor algumas 
considerações de grande peso, não deixa de 
encontrar na prática sérias dificuldades ; 
sendo uma das principses o atraso em que 
andem algumas camaras municipaes em 
grenio entrega das suas coliecias no co- 

re central, tornando-se dificil por isso 


q en eme 


dôr e infelicidade, que soffee hoja o poro 
portuguez, era proveniente do local do pala- 
eio de Villa Viçosa, que S. M. e AA. ti- 
nham oceupado, durante a sua residencia 
n'esti Ma! 

Tracta o articulista de um vasto lago 
quadrado, de ama valla ou csnal, com agua 
perfeitamente estagnada, turva e esverdes- 
da, e com mau cheiro! diz «que as vallas 
« estavam cheias d'este liquido immundo. 
«e queo lago não vertia para o exterior»! 
O estado afllictivo em que estava o nosso 
coração, não nos deixou logo rebater e 
responder a s s.º, como nos cumpre, o 
que agura fazemos. 

Deixaremos a explicação, que faz das 
causas, porque só as pessoas reses d'alli 
foram infeccionadas: porque, pela manei- 
ra com que c arliculisia as pretende ex- 
plicar, sobejamente prova que não esláao 
fscto das localidades do resl paço; e me- 
nos dos ventos miasmaticos, que s. s.? 
troduziu pelos corredores e levou directa- 
mente aos aposentos reaes!... porque em 
tal exposição não ha exsetidão; a mostra 
que discorreu sobre O assumpto com mais 
profasão de palavras do que exactidão de 
ideias | a 

Deixemos divagar o articulista a seu bel- 
lo” prazer pelos corredores e galerias do 
real paço de Villa Viçosa; porque na res- 
lidade se por alli andasse só, de cerlo se 
perderia, por ignorar o norte, o leste, e 
o tl appendice, de que falla! 


“Ja administração geral da exe.TA casa de 


Não trsetaremos da salubridade da po- 
voação de Villa Viçosa, onde muita gente 
de outras povoações não só do Alemtejo 
mas tambem de Hespan':a vrogurar al- 
lívio, experimentando melho:as em seas pa- 
decimentos. 

Não faremos menção de ser este o lo- 
cal escolhido pelos serenissinns senhores 
duques de Braganca para nella fandarem 
o solar de sus casa; onde estabeleceram 
sua tão locida côrte: nem tão poneo de 
ser este o local escolhido para n'elle se edi- 
ficarem tres conventos de religiosos, e 0u- 
tros tantos de religiosas ! 

Não faremos menção dos differentes es- 
criptores, que testaram da. belleza é mimo 
das Incalidades de Villa Viçosa; nem de 
sua abundancia d'aguas, que bein insrece 
por isso e por sua vegetação, o nome que 
lhe deram. 

Não faremos menção aqui ds terrivel 
epidemia da febre amarella, que não tocou 
nesta povoação; nem tão pouco da chol=ra- 
morbas, que não a sflligiu, percorrendo as 
immediações. 

Deixaremos que habeis e sabios faculta 
tivos pugnem pela salubridade d'esta villa 
» localidade do real paço, contra a doutri- 
na tão levemente expendida pelo articulista. 

Não chamaremos em nosso auxilio o 
testimanho dos dous facultativos, que acóm- 
panharama S. M.e 44. m'esta ultima e in- 
feliz jornada a Villa Viçosa, que occupa- 
ram os quartos por baixo dos aposentos 
reses; nem tão pouco o dos: dous exe.7º* 
ministros estrangeiros e do nosso ministro 
do reino, que do mesmo modo occuparam 
os quartos superiores no appendice e an- 
gulo stygmatisado pelo articulista | porque 
todos elles não soffreram os efllavios 8 mias- 
mas, namas febres pantanosas. 

Fallaremos sómente do terrivel lago qua- 
drado, de suas vallas, de suas aguas pu- 
tridas, e finalmente na imaginação estan- 
decida com que o articulista via tudo isto 
e se lhe figuron tado um pantano lodoso! 
com uma infinidade de insectos e pestife- 
ras exhalações. que iam atacar 9 innecen- 
te, que adoraval... fugindo a passos lsr- 
gos exclamando— « Daus salve o Rei e seus 
augustos irmãos | ||.» tarrivel e agoureiro 
vaticinio |! 

Lá vai puis a verdade, e o que s. s.* 
não sabe, nem indagou antes dese expraiar 
sobre o assumpto do lago quadrado, suas 
nascentes e canalisações. 

- Venhas. s.? sobre o local lhe mostrare- 
mos que deste lago sabe continsamente à 
agua e sempre renovada, por meio de aque- 
duetos que não viu nem conhece, e que 
actualmente fanceionam e que ha muito fun- 
cionavam pelos cuidados que n'isso tem tido 


gragança, e que em 1849, quando viemos 
para esta administração, estavam as nas-|la 
centes d'este lago então obstruidas, e bem 
assim as chamadas vallas: foram depois 
limpos os tanques e novamente em 1855 fo- 
raw desobstruidas as nescentes e posto à 
lago corrente, porque até então é que não 
corria a agua senão no rigoroso inverno; 
e em diferentes épochias seguintes se tem 
limpo o lago e tanques imediatos, o que 
tudo presenciaram os habitantes d'esta villa, 


vendo descobertas as nascentes. 

Venha S s.? sobre o local, e lhe mos- 
traremos a agua putavel, que corre de dia e 
de noite nos jardins do paço, provenientes 
do lago, que imaginou immando! Que a 
agus, que corre sempre pars a cerca do con- 
vento das religiosas das Chagas, e em abun- 
dancia, por canos por s. s.º ignorados e 


bortas proximas. 


Diz o articulista, que esteve em Villa 
Viçosa de 1844 a 18461... ainda bem! 
que viu o estado em que se achava a quinta 
do Reguengo! e comparsndo-o com 0 que 
hoje se acha fito, confessará a disvelo, 
que a administração geral da serenissima 
casa de Brogança tem empregado no seu 
augmento e embelessmento, como planta- 
ções de arvores frucliferas, de lamedas de 
sombra, e do parque de arvoredo junto 
do lago lercivel!!.. Ou entâns s.º está 
perfeitamente falto de memoria! 

Em tado que levamos dito, fsllamos co- 
mo experientes de muitos annôs, es. s.? 
fslla de momento e de improviso. 

Além disto seria possivel, que a muni- 
cipalidade e os cirenmspectos facul: 
desta villa vissem e conhecessem a exis- 
tencia do pantanoso lago, e suss pesiferas 
exalações, e ficassem meros espectadores, 
e não reclamassem contra tal estado de in- 
fecção? 

Só estava reservado para o articulista 
o elavar, por meio da imprensa, um brado 
tão infandado | brado, que ataca uma po- 
voação inteira | brado, qne ataca o empre- 
gado local de administração geral da se- 
renissima casa de Bragança, por menos ze- 
loso; mas que a voz publica defende, e 
enjo zelo o exc 7º chefe tem reconhecido ; 
brado filho de utopias e não de realidades | 
que dá a conhecer que o snr. articulista 
pretende ostentar e fazer saliente seu no- 
me nas columnas dos jornses mais do que 
dar notícias exactas, dizendo que são as 
cousas como lhe parecem ser. 
“Convidamos as. sº a vir, na presen- 
ça das pessoas conspicuos d'esta terra, 
examinar O 
correntes, e depois de ocularmente estar 
ao facto de tudo, esperamos do sen ca- 
valheirismo e amor á verdade, que con- 
fassará o contrario do que avançou no 
seu arligo; e veremos asbandar em cris- 


tal lago, snas nascentes 


as aguas o imaginario lago lodoso. 


O snr.. articalista desculpará qualquer 
phrase ou ideias, que appareçam nesta 
exposição , mais acaloradas, potque só são 
filhas do jnsto motivo e sentimento, que 
nos assiste, e nunca pars offender alguem, 
visto sermos nós os mais directamente of- 
fendidos. 

Clsadite jam rivos, poeri, sat prata biberant. 
Este artigo redigido em seguida, ao 
q que o snr. Pimentel inseriu no jornal ' 
não appareceu logo ao publico, por mo- 
tivos que psra isso oecerreram. 

Villa Viçosa, 15 de novembro de 1861. 
O administrador da real Tapada en- 
carregado do real paço de Villa Viçosa — 
Joaquim Cypriano dos Santos. » 


uimos 


nunca viu; sobre estas nascentes se ele-jdramatica são providos em virtude de coneurso 
va a sgua até certa sltara, e seu peso obri- 
ga a agua das nascentes a retroceder e ir 
sahir por fendas nas rochas para o lado do 
paço e cosinhas, e por aqueductos subter- 
raneas e outros por nós muito conhecidos, 
em que effactivamente trabalhamos e man- 
damos trabalhar, para vêr se conseg 
detel-a dentro do lago, e tirar d'ella 0 maior 
partido possivel para a irrigação, sem que 
sinda o pudéssemos consegair completa mea- 
te, porque a agua rompe sempre natural- 
mente para aquelle lado. 

Venha pois s. s.º, venha, que tudo isto |- 
lhe faremos vêr, e palpar, se quizer. 
Forám reconstruídos as tânques, em prr- 
te, em 1856 e 1857, e depois. se continua 
ram concertos, e por mais vezes se tem 
limpo. servindo os residuos para fertilisar 


pablico 

51º O jury para este concurso será cons- 
tituido pelos professoros das cadeiras especiaes 
da eschola, e por tres vogaes do conselho dra- 
matico tirados é sorte 

2º Um regulamento especial determinará 
as habilitações do-côncurso para a admissão dos 
professures 4 eschels da arte dramatica. 
CAPITULO Y 
Dos ordenados e gratificações 

Art. 18.º O director da eschola da arte dra- 
matica ter5 uma gratificação anauel de 1008000 
réis. 

Art, 19º O professor de declamação (pri- 
meito anho) vencerá o ordenado de 3008000 15. 

Art 20º O professor da arte de represcn- 
tar [segundo e tereciro angos] vencerá o ordenado 
de 6003000 rs, 

set 21º O substiluto vencerá o Ordenado 
de 2008000 rs. 

CAPITULO VI 

Dos alumnos e sua admissão á eschola 
admissão & matriculs nesta 
er 
dotado das qualidades phy: indispensaveis 
para o exercicio da arte dramatica. 

Art. 23.º Os exames de leitura e escripta 


dramalica serão feitos no conserratorio perante 
um jury espacial. 
$unico. O jury será composto de tres mem - 


outras escholas do mesmo estabelecimento, 
Art. 24.º Os individuos que prelenderem 
ser admittidos aos exames de Isitura e escripla 
requererão á vice-presidencia do conservatorio, 
juntando eertidã 


jão de idade. 
art. 25º O exame physico dos que pre- 
tenderem matricular-se na eschola será feito 


sidencia do conser 

Art. 26.º Nenhum individ: 
mittido á matricula do prim: 
dezeseis annos completos. 

S unico. Excepluam-se aquelles em que se 
reconheçam disposições extraor ri 

art. 27.º Nenhum alumno póde fazer exa- 
me do segundo anno sem ter sido spprovado no 
exame do primeiro. 

S unico. Para a matricula do ler: 
nu devem os alumnos mostrar-se h: 


póde ser ad- 


segundo. 


frequentam algum dos annos em qu acham 


ro ou do segundo 
art. 29,º Nos casos do artigo anh 
os alumnos poderão apresenta! 


tivamente, pela ordem das esdeiras. 
- CAPITULO VIE x 
Dos exames e mais exercicios publicos. 
Art. 30.º 
malica exames parcises e fi 
* Ose parciaes te: 
timo do dis 
ejeholar o 


os a do primeiro e segundo annos.. 


rante o mez de agosto. 


sob a presidencia de director. 

Art. 32º Os alumnos que houverem con- 
ecluido o curso da eschola são obrigados, como 
ultima prova do seu merite, a lres récilas pu- 
blicas, dada no theatro de D. Maris Il, e em 


peis principaes. 
$ unico. Estas récila 
noites fixadas pejo rise-pri 


e com o commissario do governo no lheatro 
de D. Maria II. 

Art. 33.º O producto das representações de 
que tractam os artigos antecedentes será sppli- 


nunes visto, é proveniente do lago, que ima- 
inou estagnado, sem que por isso as reli- 
giosas tenham sofírido pelos efluvios pan- 
tanosus! 

Tenhas.s." sobre o local, e lhs mostra 
remos, que a agua, que circula por todos os 
poços, dessiminados pelo psrimento terreo 
do poço, é proveniente do lago e putavel. 

E finalmente lhe faremos vêr, que é com 
a agua d'este lago que ss regam as hortas 
contiguas ao paço, em agosto e selembra, 
tempo em que as aguas são sempre menos 
abundantes, e com ellas efectivamente se 
regaram no mencionado tempo. 

D'esta mesma agua bebe e tem bebido 
moita gente; e em agosto d'este anno bebe- 
ram della artistas * trabalhadores; e nos 
jardins do paço e junto do lago tem passado 
serões cavalheiros e senhoras, gosando da 
frescura da agua e amenidade do local, no 
verão; sem que es efilavios das aguas do 
lago lhs ceussssem febres paludiaes e psn- 
tanosas; pessoas vindas ha ponco de Lisboa, 
e não habiluadas ao clima; logo que o arti- 
colista classificoo de pestiphero e mephiti- 
col... Porém, talvez, que estas sguas be- 
bidas e seas eMluvios, junto do laga, não se- 
jam prejudiciaes, e sómenie suas exalações 
encanadas e dirigidas pelo articulista, pelos 
corredores du paço, que lhe são desconhe 
cidos, é que possam produzir os terríveis 
effeitos que imaginou! | 

Não sabe o articnlista, nem vio, as abun- 
dantes nascentes, que existem no fundo 
do lsgo; a agus que alli nasce, é em tan- 
ta sbundancia, que por si só livre do vo- 
loms de agua, que pessa sobre ellas, faz 
moer um Isgar, continuando depois pars 
outros, como nós já vimos e todos os ha- 
bitantes d'esta villa viram, mas s. s.? tal 


gerem S 
El-Rei D. Pedro V 
— Aununcio de que se hão-de prover prece- 
dendo concurso de 60 dias, que principiará em 13 
do corrente, varias cadeiras de instrucção prima- 
ria dos districtos de Castello Branco, Beja, Faro, 
Guarda, Leiria, iisboa, Santarem, Vianna do Cas- 
tello. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 


Lissoa x.º 281 pº 10 DE DEZEMBRO. 
MINISTERIO LO REINO 
Repetição da portaria dondo 7 


la Real, o Vizeu. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRANAR 
Avisos aos navegantes. 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO R 


INDUSTRIA 


Mapps de Commercio e navegação entre Por- 
toaal ea Gran-Bretanha no 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 


Regulamento 


PARA À ESCOLA DA ARTE DRAMATICA 


[Continuado do n.º 286.) 
CAPITULO IV 
Dos professores 


Art. 14.º Os professores são obrigados 


dar tres lições em cada semana ; sendo cada 
lição de duas horas. 

* Os professores não podem abau- 
aulas antes de haver terminado 
o lempo marcado para as lições, excepto por 
motivo justificado. 


art 15 


Art. 16.º 


EP SIR 


ias providen- 
cias para as exequias que no dia 11 devem ter lo- 
vicente de Póra, por alma de S. M 


mez de setembro de 


Tres acnos depois de organisada 
a eschola, os professores serão obrigades a apre- 
sentar ao conselho da direcção os trabalhos que 
tiverem composto para o ensino das suas aulas. 

Art. 17.º Os logarês de professores pro- 
prietarios e o de substituto da eschola da arte 


tro de D. Maria II. 

Art. 34.º Verificadas as récitas, o conselho 
dramatico proporá ao governo os 
devem ser escripturados no lheatro de D. 
o) entender que alguns são dignus d'essi 
cão. 


(Continua.) 


INTERIOR. 


Lisboa 10 de dezembro 


(Corresp. particular do «Commercio do Portos.) 


De dia para dia crescem 
do restabelecimento de Sua 
nhor Infante D. Augusto. 

Eis os nltimes boletins : 

«Sus Alteza 0 Senhor Infante D. Au- 
gusto vai melhorando progressivamente. Já 
não tem repugnsncia aos alimentos, durme 
socegadamente, mostra phisionomia alegre; 
emfim, tudo annuncia que Sua Alteza vai 
entrar em convalescença. 

Paço de Belem, 9 de dezembro (as 10 ho- 
ras da manhã.)==Barão de Kessler=="Dr. Ber- 
dino Antonio Gomes=Dr, Francisco Anto- 
nio Barral=José Castano Pereirs=-=Manoel 
José Teixeira==Nanoel Carlos Teixeira = 
José Eduardo Magalhães Coutinho.» 

+ 


as esperanças 
Alteza o Se- 


«Sua Alteza o Senhor Infante D. Au- 
gusto está como se disse hoje pela manhã. 

« Paço de Belem, 9 de dezembro de 1861 
[és 7 horas da tarde). = Dr. barão de Kess- 
ler=De. Bernsrdino Antonio. Gomes=José 
Eduardo Magalhães Coutinho=: Manoel Car- 
los Teixeira="Manoel José Teixeira. » 

Ouvimos dizer que o distincto faculta- 


Do 


glória e do nosso poder. Não nos deixemos, 
porém, iludir com o brilho, em, verdade 
esplendorosy d'aquelle rapido meteóro, que, 
se D. João Il tivesse vivido mais annos 
ria sido sul vivificador e de fulgor tão ia- 
tenso, que v calor dos raios teria chega- 
do até nós. Examivemos frismente aquella 
Elória deslumbrante, atravessemos com olhos 
de aguia aquelle vivido resplendor, e por 
detraz delle não encontraremos senão cor- 
rupção, desalino e despotisino. Tudo o que 
n'aquelle reinsdo se fez de famoso, os 
grandes acontecimentos que transformararo 
a fsce politica da Europa, e que tornara 
a nossa historia d'essa epocha uma das pa- 
Binas mais gluriosas da civilisação, foi tudo 
resultado da que o grande genio de D. 
João Il tinha preparado, Até os homens que 
Os praticaram pertenciato á eschola d'aquel 
le rei, que sabia fazer heroes, porque sa- 
bis recompensar o merito de fórms que 
nã» inspirava o amor do lucro, mss o amor 
do glória. Foi D. João Il que destruiu o 
poder dos nobres, quo encravava a roda da 
civilisação porlugaeza, e que, com os cos- 
tumes semi-feuda-s d'essa epocha, enreda- 
va o povo no obscurantismo, que era pro- 
ciso para s existencia do poderi» d'aquelles 
pequenos reis; elle quem aprorimos q 
povo do throno despólico que esmagára à 
nobreza, chamando-o para auxiliar na em- 
preza e fazendo-se amar não pelo podur, 


mas pelos beneficios; foi elle quem prepa- 
rou a descoberta da Ialia, legando ao suc 
cessor q ideia de passar para além do Gabo 
Ja Bôa Esperança, e deixando lhe os gran- 
des meios necessarios para isso; foi elle que 
ereou os grandes homens, do meio dos 
quaes surgiram Vasco da Gama e Affonsu 
da Albuquerque; foi elle, emfim, que gran- 
geou para Portugal squeile respeilo e aquel- 
la seneração da Europa, que, annos depois, 
lhe deram a tranquilidade precisa para 
commelter dessfogado as grandes emprezas 
que gloriosamente levou a cabo. D. Mano-l 
foi quem fruiu os resultados de todos us 
trabalhos do seu illastre antecessor. E que 
nos legou D. Manoel? Viu-se senhor das 
riquezas da Azia e do Brazil; viu Lishoa 
emporio do commercio do mundo e Veneza 
incapaz de luctar com ella; viu-se á frente 
de um grupo de capitães famosos e chefs 
de uma nação de conquistadores; viu pul- 
lular em torso de si uma geração opulenta 
de inteligencia e ds saber: « como apro- 
veitou tudo isso? Que resultados tirou Por- 
tugal das enormes riquezas, das ilustres 
conquistas e das grandes intelligencias de 
que dispunha b. Manoel? Qum nos legou o 
reinado d'clls? Legoa-nos Bolzm, legou- 
nos a vaidoss recordação ds embaixada a 
Lsão X, legou-nos, emíim, o despotisno 
das reis enthronisado sobrs as ruinas das 
liberdades municipses, Sob a iullu=neis do 


governo d'aquells venturoso parlapatão, de 
quem a historia reza que foi um rei bon- 
doso mas que fazia morrer de desgostos 
Affonso d+ Albuquerque, condemnava á mi- 
seria Dusrle Pacheco, e ria de Gil Vicente 
como de qualquer truão de arraial, Portu- 
31 transformou-se. O soldado austero tor- 
nou-se mercador ignobil; o conquistador 
audaz tornou-se salteador e perseguidor; 
o christão tolerante e despreoceupado 
transformou-se em fanstico ferocissimo; o 
povo activo e Iaborioso transformo :-se 
em vaidoso mandrião, que deixava morrer 
a agricultura e a industria nacional, por- 
que odiava o Irabalhv, e que, repotrsado 
na crapula da ociosidade, ordenava sober- 
bamente á actividade industrial da Europa 
que lhe creasse prodigios de commodida- 
de, com os quaes despendia. prodigamente 
os milhões, que ia roubar sos mares ds 


India e és costas da China e do Japão. De| 


uma só estrada, nem uma só fabrica, new 
uma só instituição, nem um só edificio ds | 
verdadeira utilidade publica. De fórma que, | 
no momento em que se exhaurina fonte, | 


tempo correu subre o nosso terreno, o que 
ficou foi o sólo escalvado e nú, mirrado 
pelo ardor d'aquella lava, e incapaz de fra- 


etificar durante muito tempo. Tudo o que 


nado. 


dous epilheto: 


era bom foi anniquiliado por aquelle rei- 
A" rudeza sustera e virtoosa suece- 
deu a corrupção effeminada; é actividade 
e av amor do trabalho suecedea a miseria 
e a ocinsidade ignaminiosa; ao espirito su- 
daz e conquistador succedeu a igoavia que 
sofirê a conquista e a escravidac 
ridade religiosa seguin-se o fanatismo bar- 
baro e intolerante; aos grandes homens 
succederam os homens pequenos; e aquel- 
las das paginas da ordenação affonsina, que 
eram liberses e philosophicss, foram ras- 
gadas e snbstituidas na menuelina por ou- 
tras gordas de despotismo cesariano e de 
erenças e abusões sbsurdos 
Foi assim que D. Msnoel, o venturoso, 
continuou a obra de D. João II, o prin- 
cipe perfeito. O povo vinguu -se com estes 
ao rei sem lino governativo 
chamon feliz, ao rei illustre pelo genio cha- 
mou perfeito. À historia sanccionou os dous 
todas aquellas riquezas não nos ficou nem | epithetos, e no fataro ha-de ainde levar mais |O triste epitheto de tyranno; morreu odiado 
longe a imparcialidade savers da sua jus-| pelo tbrono, pelos nobres, pelo clero e pelo 
tiça. 
Os mesquinhos resultados de um tal sys- 
tema governativo deviam fazar sentir-se por 
que arcojava ds si ás golfadas e em bor-|muito tempo. E sssim foi. Duraram secu - 
bolões a torrente de ouro, que n'aquelle | los, atrav 


á since- 


aram por muitas phases diver- 
sas até ir esbarrar com o tslento admiais- 
trativo e com a vontade de ferro de Sebas- 
tião José de Carvalho e Mello. 

O marquez de Pombal era digno e era 


capaz de reorganisar a nação do grande D. 
João IE. Quiz fszêl-o, e mostrou que não lhe 
faltava nem talento nem actividade. A agri- 
cultura renasceu, a industria alentou-se até 
altas proporções, e o commercio estendeu- 
se por mais dilatado campo. A instrueção pu - 
blica organisou-se esplendidamente. Infe- 
lizmente, porém, o genio de D. João Il des- 
conformava n'um ponto essencial com o ge 
nio do marquez de Pombal. D. Juão, filho 
de rei e neto de reis, era despota para os 
nobres e liberal para o poro; Pombal, vas- 
sallo e de fidalguia pouco apurada, era des- 
pota pars ambos. D'esta disparidade resul- 
tom a diferença com que os doas são conhe- 
cidos na historia. D. João Il grangeou a re- 
putação de grande rei e a illustre nomes- 
da de principe perfeito; morreu chorado pelo 
poro e a sur memoria foi coberta de ben- 
cause de lagrimas. O marquez de Pombal 
alcançou é reputação de grande estadista, e 


povo, que, até depois de morto, lhe insul- 
taram a sepultura com blasphemias e com 
improperios e cslumnias. O reinado de D. 
João II ficou registrado ns historia como go- 
verno sabio e excellente; os contemporaneos 
elogisram-no , e a posteridade fez a justiça 
devida ao nome do grande rei. O reinado 


indispensaveis para à matricula da eschola ds arte 


bros do conselho da direcção, havendo-os; e 
quando os não hsjs, o vice-presidente do conser- 
vatorio nomeará para este fim professores das 


por dous fscultativos, convocados pela rice-pre- 


ango antes de 


com os exames de approvação da primeiro e do 
Art, 28.º E permitido aos alumnos que 


matriculados accumular, na mesms qualidade de | É 
matriculados, qualquer das disciplinas do primei- | interesse para o comercio: 


lente | qi incipi 
das | Signo O princípio de qu 
disciplinas, que houverem Traquentado vumula. | cionses exportados podia 


Haverá na eschols da arte dra- 


m: logar no ul- 
1.º 2.º trimestre de cada anno es- 


$2º A estes exames só podem eoacorrer 
3.º Os exames finses verificar-se-hão du- 


Art. 31.º Nos exames parcises e finaes se- 
rão examinadores dous professores da eschola, 


que os mesmos alumnos desempenharão os pa- 


valvrio, de accordo cem o director da eschola 


das aposentações e reformas dos actores do lhes- 


tivo osnr. José Caetano Pereira vai ser no- 


“|meado cirurgião da real camara. E justo 


é. São poucas quantas honras e disline- 
ções se lhe confiram. Mas o que vale mais 
lo que lndo isso é a estima publica em 
que o snr. Pereira é já tido. Todos que- 
tem conhecêl-o. 

Coaro dissemos na nossa corresponden- 
eis de hontem, Sua Magestade El-Rei o Se- 
nhor D. Fernando fii lamber ás exoquias 
pela alma de Sua Alteza o Senhor D Fer- 
nando. Desde o falecimento de seus filhos, 
foi hontem a primeira vez que ella sghiu 
para esta parts da cidade. Tem sabido das 
Necessidades a Belem. 

No templo tornou-se notavel e causou 
a mais doloruss impressão a profunda trise 
teza do Senhor D Fernando. Sus Mages- 
tade assistiu és exequiss cod O maior re- 
colhimento. 

Já hs hymno de Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D. Luiz. Foi composto pelo seu 
mestre, o snr. Manoel Innocencio. 

Está no prelo. T 

Publicou-se oficialmente o mappa do 
commercio de vinhos de Portugal para'd 
Gram -Bretonha, em setembro ultimo. 

Os vinhos exportados para no re 
ferido mez exceptuando os da Madeira, som- 
maram em 150:044 galões. Em igual mez 
de 1860 a exportação foi de 143:260 gal- 
lões e em 1859 de 192:601 gallões. 

Até setembro ultimo inclusivê a expor- 
tação de vinho de Portugal pars a Gram- 
Bretsnha era de 2,102:692 galiões. 

Esta quantidade foi superior á expor- 
tada nos primeiros nove meézes, lantó de 
1859 como de 1860 y 

Nos primeiros nove mezes de 1859 foi 
» exportação de 1,217:799 gallões-e de 1860 
de 1,847:621 galões. ' f 
A existeneis de vinhos de Portugal e 
Madeira por despachar nas alfandegas da 
Gram-Bretanha em 30 de setembro era de 
3,710:284 gallões. Em igual dats de 1860 
foi a existencia de 3,820:374 gallões. 

Lémos no «Jornal do Commercio» de 
hoje, a seguinte noticia que é de Ed 
« Na ultims reforma ds psuta se con- 


regressar. 
no sem perder s sua nacionalidade ; mas 
ficou esta salutar disposição da lei depen- 
de lamento. Consta-nos que 
incontestavel interesse para 
ttendido nos: prelimina- 
res da nova edição da pauta, que breve- 
mente se deve publicar, e ns qual se ado- 
ptou nova classificação completada por um 
indice não só remissivo, mas tambem ex- 
plicativo. » 'desgo ami saat 
A nova edição da pauta a que se al- 
lude, é a mesma de que já ba mezes dg- 
mos noticia. O snr. Sebastião José Ribei- 
ro de Sg é um dos individuos a quem fo 
encsrregado esto importantissimo trabalho. 
4 edição é offi O snr. ministro ds fa- 
zenda determinando a sua confecção é pus 
blicação proveu à uma das maiores neces- 
sidados que sentis a classe commercial. 
Vimos hoje a estatística do movimento 
dos expostos e dos mais lutelsdos da San- 
ta Casa da Misericordia d'esta capi L, no 
mez da novembro ultimo. a 
A existencia em 30 do relerido mez 
era de 12:589 creanças, a sabi 
Creanças entregues 


mestres de vfficios 


Recolhidas na Santa Casa... 

Alem deste numero s Santa Casa 3 
corria em poder das mãis no mesmo dia 
30 de novembro, 521 creanças. pá + 

A Santa Casa da Misericordia de Lisboa 
tem de receita 165:758$110 réis, perten- 
cendo d'esta somma 95:1888769 réis aos 
expostos, e 70:5698347 réis 4 Misericor- 

Os lucros que as loteriss dão á Santa 

Casa, com applicação para os expostos, 81 
dam por cincoenta e lantos contos ann 
A despesa com ss amas dentro e fóra 
estabelecimento regula por noventa contos. 

A despesa da Santa Cosa no Pong 
dido, economico foj orçada em 188:0968778 
réislo f 

Pelas sommas que 
é facil avaliar a import 
estabelecimento. 

O provedor da Santa Casa é hoje o snr, 
visconde de Benagazil. Foi s. exe.º quem 
succedeu em tal cargo a» snr. Joaquim An- 
tonio d'Aguiar. É succedeu-lhe em tudo. 
Santa Casa da Misericordis de Lisbos é um 
dos estabelecimentos mais bem administra- 
dos que ba no paiz, À enfermaria dos ex. 
postos póde dizer-se uma enfermaria mo- 
dêlo. Do seu medico, que é o snr. dr. João 
José de Simas, póde dizer-se que é um 
pai extremoso das crianças que são entre- 
gues sos seus cuidados. 

Tambem temos presente a estalistica do 
hospital de S. José no dis 30 do mez ul- 
timo. Nesta data existiam alli 
Homens .. 
Mulheres 


Total. 
O hospital de S. Jo: 
bospitses de Rilhafolles (alienados) com 241 
homens e 254 mulheres, o de S. Lazaro 
com 68 doentes, o do Desterro com 120 
doentes e 30 invalidos e o do Amparo com 


nexos os 


O 


peras e um dos melhores governos que em 
Portugal tem havido: mas o odio dos con: 
temporaneos era tal, que lhe destruiu a gran- 
de obra quasi alé aos ultimos alicerces; e à 
posteridade ba-de sempre descobrir-se dian- 
te da recordação do genio admii 


strativo d'a- 
quelle grande ministro, ras dizendo sem- 
pre: — antes a desgraça doque a prosperi- 
dade com a lyrannia d'squelle homem que 
tinha pellos no coração - % 

Talera Sebastião José de Carvalho e Mel- 
lo, que, poucos annos depois da epocha em 
que delle estamos fallando, fui creado con- 
de de Oeyras e depois marquez de Pombal, 
por El-Rei D. José I, que elle chamava seu 
senhor, mas que,em verdade, pouco mais era 
do que escravo submisso do talento s do 
tino governativo: do ministro. 

Quando Alvaro Martins lhe entrou para 
dentro do gabinete, Sebastião de Carvalho 
estava profundamente absorvido na leitura 
de despachos que lhe tinham chegado de Pa- 
rizede Roma. Agitava-se então surdamen- 
te a guerra contra a poderusa Companhia de 
Jesus, e Lisboa era o centro e Sebastião de 
Carvalho a alms da vasta colligação que lhê 
estava cavando » ruina. , 


(Comtinita.) 


do msrquez de Pombal será sempre consi- 
derado como uma das épochas mais prós- 


43 enfermos. Juntando sos numeros que|nhoras, que se levantaram, e com ellasse | procuração dos asuthores para promover 8/ss mostre por este lado receijosa, 
o entes de im0-| conservaram de pé Distribuiram-se perto | quetella, 


) ixamos mencionados 104 da 

“Jestias syphilíticas que estão em enferma- 
rias especises, o numero total dos enfer- 
mos e dos alienados a cargo do bospital 
de S. José era no predito dia 30 de no- 
vembro de 1:649. ? 

“A capital vai ter duas companhias eques- 
tres, gymaasticas a acrobaticas. Os cir- 
cos serão o do Salitre e à praça do Cam- 

o de Sent'Anna. O elenco das companhias 
E O seguinte ; 


Circo de ae opa 
Primeira artista == Madsme E. Adams 
“Primeiras lamas = Irma Monfruid, Ca 
rolina Lischert, M.Hº Mathilde, Lucy Meers, 
Josephina Matti, Zwicher, Bugu, Gronsselt, 
Antonieta, Maris Holle , Mathilde, Carlota, 
Emma, Helena e Busso, t o 
Damas para scenas e bailes == Modo - 
moiselle Melillo « Elisa Motti. 


01 6 academicos=Mr, é Madame Ster- 
apegpesptmis=R 


tilde Ciniselli Guera, Mari 
Pr ão Emma 6 
Cooke, Bert 
sm Adelaide, 


André Ciniselli, | 


Eagônio 
E 


Winglin, James: 
bed s Fellis, D'Jalm: A Guilig Ma- 
Eri, Antonio, irmãos M + Biustay, 
Chi Luigi tg, Gluseppo 
olds. a 


is. 


Er A 


aberta no escriptorio d'es- 


ta reda 

Pp sujos RS” « 1 

- Exequias. — Começaram, com ves- 
peras, ante-hontem e o im hontem, 


no grande templo de S. Bento ds Victoria, 
-as solemnes exequias que, pelo eterno des- 
csnso de S. M. o Senhor D. Pedro V, q 
muito amado e de saudos memoria, 
mandaram celebrar as associações : Indos- 
trial Portuense, da Caixa de Credito e Soc- 
corrus Mutuos, dos Typographos Portuen- 
ses, Monte Pio Musical, dos Operarios Fa- 
bricantes, dos Opersrios Marceneiros e En- 

miss a das Classes Laboriosas, 


, 
Eta dos Sapateiros, dos Latoei-| d 


ros Portuenses,. dos Pintores Portusnses, 
União dos Tintureiros Portuenses, Prater- 
mal de Bencficencia de todas as elasses, 
Commercial de Beneficencia, Phylantropicn 
das 4, tes Porluenses, e União dos Sapa- 
pateiros e mais artistas. 

“ Rotuma sumptuosa solemnidade fane- 


parodes do templo, apesar da 
estavam litterslmento cober- 


se um rico + 
ade um gran 
do tecto, que tinha no 
que se abriam na frente, 
asarmas regas e bandeiras, velsdss de fumo. 
O maosoleu, levantado sobre um es- 
trado que tomava todo o centro da ca- 
pello mór, era formado de quatro colu- 
mass douradas, em que assentaram duas 
ordens de cornija, que serviam de pedes- 
tala uma grande urma faner: sobre a 
qual se vis uma columna (semelhando mar- 
Pers perdia sustentando a parte quebra- 
e da columna, o chapéu à a espada de 
general, como usava o Senhor D. Padro V. 

A fave fronteira da arma tinha em le- 
tras de outo a seguinte legenda: El-Rei 
D. Pedro V. 

Entre ss quatro columnas do mausoley 
estava um rico-tumulo, sobre o qual se 
viam os symbolos da magestade real 

Na face do tumolo voltado pars o cor 
poda igreja, viam-se os emblemas do tem- 
Po e da eternidade, em esmalte da praia, 
tendo a cobra a côr natural. 

Sobre o peitorilda varanda que orlava a 
beira do estrado, do lado ds frente via-se 
quatro grandes vazos,do centro dos quaes sa- 
bis uma grossa chama. 

Em volta do mausoleu as luzes eram 
como de ums camara ardente. Sobre o es- 
trado ejunto da baze do mausoleu, estova, 
a cada lado, uma sentinella com arma em 
funeral, : v 

Nos crepes que cobriam as paredes la- 
teraes do corpo da igreja, viam se dispos- 
tos semetricamente disticos com gs titulos 
das quinze associações que mandaram fazer 
as exequias. À guarda de honra era de caça - 
dores n.º 9, com a banda militar do mesmo 
corpo, 

A musica era a da capella do snr. Ca- 
nedo. 

Tanto ante-bontem como hontem, com 
quanto a igreja seja a maior da cidade, a 
mais não caber. Hontes 
estavam paro mais de 40) senhoras, todas 
vestidas de rigoroso Into: 

Assistiram o sor. governador civil, a 
exc.”º camara, O sur. vigario enpitular ve 
alguos membros do cabido e camara vc- 
elesisstica, o snr. presidente interino da Re- 
lação e alguos magistrados, oflicialidade do 
vapor da gueria «Lynce», commandantes 
e oflicines dos corpos, deputações ds As 
socisção Commercial, da alfandega, da meza 
da Misericordia, da direcção da Sociedade 
do Palacio de Crystal, da Assemblea Por- 
tuense, do Consultorio Homeopathico e do 
algomas irmandades, da commissão do mo- 
mumento dos ns direcções das 
associações que se uniram para a celcbra- 


de 1000 tochas. 

Orou o rev. padro Sant'Anna abbade 
de S. Martinho da Barca, que soube ele- 
var-sé á altura do seu merecimento tanto 
no brilho da lingusgem, como no das ima- 
gens o elevação das ideas. > 
— Da homensgem de gratidão prestada pe- 
Iys filhos do trabalho á veneranda memo- 
ria do Rei, que se ufsmava de confessar 
amigo dos que trabalham, adduziu as pro- 
vas que a jusiificavau fazendo valer quanto 
ainda abiha poaco se passára na inaugu- 
ração da exposição industrial. 4 commoção 
do auditorio disse o valor do sermão. 

As quinze associações que assim deram 
testemunho de sandade e amor ao finado 
Monareba, deram tambem prova de que q 
povo não sabe ser ingrato quando para gra- 
tidão tem motivos, como os que agora lhe 
sobram. 


agios. 


Os que ultimamente 
tiveram lugar 


ja parochisl do Bom- 


as 47 esmolas que deu a Asso- 

ES os brisa na Pera da 

missa com que sulfea ou a a do Senhor 
Pesa do 


Mayonetada. — Hontem de manhã, 
nos immediações do quartel de Santo Ovi- 
dio, um soldado do 18 teve o quer que 
fosse com uma muda que por abi anda, 
e a lal ponto se lhe irritou a sanha, que 
feriu a infeliz com uma bayonetada n'gm 
braga. 

«O soldado foi preso“e a muds levada 
para o hospital. 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital ds Misericordis 
e da enfermaria da cadeia desdo 27 de no- 
vetubro mé 10 de dezembro foi o segainte : 

No dia 27 de novembro existiam nas 
enfermarias do hospital 372 doentes — en 
tráram desde squello dia até 3 do dezem- 
bro 101 — sahiram no mesmo periodo 82 
=— faleceram 7 — ficam existindo 384 

Na enfermaria da evleia existiam em 27 
do novembro 8 dyentes — entraram desde 
27 né 8 de dezembro 6 doenias — sahiraiu 
no mesmo periodo 2 -- ficam v»xistindo 12 
doentes. 

No hospital existinas no dia 4 do de- 
zembro 384 — entraram desde 4 até 10 de 
dezembro 73 dovntes -— sabirsm no mes- 
mo periodo 84 — falleceram 9 — ficam exis 
tindo 364 doentes, 

Na enfermaria da cadeia no dia 4 de 
dazembro existinm 12 doentes — entraram 
desde aquelto dia até 10, 6 dovntes — fal- 
locem 1 = ficam existindo 7 doentes, 

Theatro Iyrico. — Repetiu-so hon- 
tem a opera «Um Baile de Mascaras», que 
não desmereceu da primeira representação, 


por isso 
que os interesses da França com relação 
sos estados do sul, são identicos. 


DESPACHOS DOS JÓRNAES ESTRANGEIROS 


TURIN 5. — Por fim veio aqui Gari- 
baldi. 

O depotado Ricnrdi propoz na camera 
que desde'o princípio do sono proximo o 
parlamento tenha a sua sede em Napoles. 

Ratazei, respondendo a um deputado, 
disse que é injusto atacar o governo pelo 
pouco exito das negociações na questão 
romana ,e pelas desordens das províncias 
nopolitanas , pois qualquer outro ministe- 
rio teria consEghido o mesmo. -Acrosce; 
tou que Roma é a capital natoral da 
lia, e que-a sus insuguração como 
não tardará. 

« Estou convencido , aeerescentou, de 
que o governo francez quer cessar a oc- 
enpação itar da Roma, que é contra- 
via d opinião liberal Ja França, contraria 
à opinião publica, contraria aos desejos 
do Papa, que não tem confiança na Rean- 
qa, 6 contrarin aos interesses da mesma 
ça, que quer terna [alia uma forte 
allisda. O governo francez é um amigo sin- 
coro que quer a unidade da lalia; reco- 
nheceu-nos quando já tinhamos proclama- 
do Roma como capital da Italia, e os 
nossos adversarios são os pus. » 

Disse o ministro que devem destruir- 
se as preoceupações dos estbolicos de 
fé a respeito da necess lada do poder tem - 
poral e ganhalos é causa italiana, e ter- 


tendo applausos as principses peças. 
Honve grande concorrencia. 
Theatro de S. João — A emprezs 
da companhia lyrica dá hoje a 4.º récita do 
º mez com a opera «Un Baile de Mas. 
saras». Diz o annunciolque recebemos, q 
que não publicamos no lugar compolente 
por já vir tarde, que se dava hojo esta ré- 
sin pr supprir a que deixoa de se dar no 
ta 3. 


D. Pedro im de 500 réis, quando fo- 
ram de 1$000 réis cada uma. B 
-— Lausperenn: Teve hontom lu- 


assistiu 


por alma do finado Rei e os professores » 
mestras do lyceu d'squella ordem com seus 
alumnos ealúmnas, e muitas outras pessoas. 
Os canticos da elevação e exposição fo - 
ram harmoniosamenta entoados pelas ms- 
nines da Escola de Canto do mesmo Iyceu. 
ar le Moreira, — Anis-so 
assignando nesta ci uma representa- 
ção dirigida a El-Rei, pedindo a demissão 
do sor. barão de Moreira, s qual já conta 
um bom numero de assignatu Coram 
se-nos as faces de pejo quando vemos q 
ronda como o governo está procedendo nesta 
questão, Lrimando em conservar no Rio 
de Janeiro um funcciomrio indigoo e que 
o paiz que representa! Forte co- 
Kueira é esta, de que foi acometido 0 snr. 
ministro dos estrangeiros, que assim pô- 
em jogo om nome ea reputação de 
que gos 
Quando o snr. barão do Moreira esti 
vesse puro de 2,0 que in- 
olismanto PR Pro sa o elle Ler 
eshido no desagrado de tantos milhares de 
portuguezes, residentes n'aquella cidade, 
para que a sunconservação no consulado fos- 
se inconvenienlissima. Nem ao menos uma 
suspensão, em quanto a questão se não re» 
solv» na instancia a que foi submelgida | 
E" na verdade inexplicavel, quando ahi 
temos visto funecianarios suspensos por ac 
cusações que em nada se podem comparar 
fqueltas que se fazem ao snr. barão de 
Mor 


Uxelá que as queixas dos portuenses, 
que agora se resnem por mejo do uma res 
presentação ás dos seus irmãos do Brazil, 
produzam, ainda que tarde o resultado que 
é pare desejar, para honra do governo e 
do paiz, e satisfação dos nossos compatrio- 
tas, que com tanta desconsideração tem 
sido tractados, 

Na prosincia do Minho, como aquella 
que mais ligada está com o Brazil, pois 
que a colonia porlugusza no imperio é ua 
mnior parte d'aquelia provincia, tambem 
se promove a assigúnlura de uma cepre- 
sentação o mesmo fim. 
Desapparecimento -— Na segunds 
feira desappareceu da saa casa no largo da 
Feira de S Bento das Freiras o snr. Jodo 
José Lopes Corrêa, socio da firma Lopes 
Corrêa & 6.º São diversas as versões so- 
bre as causas que o levaram a fugir, mas 
sendo elle já de bastante idade e tendo fa- 
milia, um tal procedimento que lhe vem 
enodoar 9s ultimos dias da vida, não se ex- 
plica facilmente. 

O que é verdade é que nos vesperas da 
fuga, o snr. Lopes Corrêa padira por ahi 
muitos dinheiros, abusando do credito de 
que gosava, e não recuou em sacrificar al- 
guns dos seus amigos. 

Pelo numero dos queixosos e pelo gran- 
de aleanee, que se calcula em uns 150 con- 
tos de réis, vê-se que as cifcumstancias 
da casa do sur. Lopes Corrêa eram bem 
precarias, o que não deixa de surprender 
muita gente, que 4 julgava solidamento es- 
tabelecida: 

Dizia-se hontem & noite que ello já 
fôra encontrado em uma quinta proxima de 
Barcellos 

Os eredores tractsm de proceder contra 
elle. 

Exposição — Foi ante-bontem a ex 
posição sanual de gado suino na praça 
dAlegria onde se (az a feira do mesma gado. | 

O jury conferiu 3 premios : | 

O 1.º de LOgO0O réis ao expositor Anto- 
nio Dias d'Oliveira, de Villar d'Andorinha, 


bra 


raça. —Ante hantem, nas obras 
na Pasteleica, o mineiro Fran- 


sua ensa, onde disse queria 
assim o deslinasse. 

Amargurado é o pão da pobra gente, 
que para ganhar a vida tanto em risco a 
traz 

Fallecim. — Fallaceu em Braga 
o rev. conugo da calhedral d'aquella ci- 
dade Antonio José Pinto, 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
snssão DE 1O DE pezexsno 
“ISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações cíveis 
Porto. João Spratley—Cuntra Antonio 
biano —Juiz Abranches, escrivão Silva Perei 
Povos de Varzim. Joaquim José [uiz, ne 
inventario de Antonio José Luiz—Juiz Sil 
Pinto, por impedimento Pereira Leite, escr 
Albuquerque, 
oimbra 


Monte Alegre 
mulher, no invenl 


Antonio José V 
tra Manoel 6. 


Figueira do Foz. Luiz Vanim Pi 
mulher—Contra Manoel Joaquim Pal 
—Juiz Macedo, escrivão albuquerque. 
José no do Sá e mulher—Cen- 
tra Manoel Prancisco do Fundo, mulher e eutros 
—Juiz Seabra, escrivão Bandeira. 

Aggravos. 
José da Cunha e outro — Contra o M 


escrivão Silva Pereira. 

Moncorvo. Antonio Esteves de Mello — Gon- 
o juiz de direito — Juiz Sarmento, escrivão 
Abaquerque, 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
O DIA 16 DE DEZEMBRO. 
Appellações crimes 

Moimenta da Beira. OM Contra Serafim 
Luiz Bernardo José Gonçolves, e Anna de Castro, 
a Branca 
aves, OM P,— Contra Luiz Manoel Ro- 
drigues, e outro 


agyravos 
Rarcell Agostinho Gomes Barrozo — Gon- 
tro Mo P,, e outros. 


Coim Francisco de Seusa Araujo, e mu- 
lher—Contra Luiz José Maria, e mulher 

Lousã OM P—contra Josquim Ribeiro de 
Carvalho. 

Santo Thyrso «Domingos Diss Gomes Carva- 
lho, e outros —Gontra José Marques Coelho, e 
mulher, 


aÃ 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, 
do Havro e Bruxelas de 4. 

A questão italisna parece encaminhar- 
se asahir do estado do incertezas e duvi- 
das que a cortavam, 

Se o telegrapho reproduz com exacti- 
dão as palavras do discurso que Rattszi 
pronunciou na camara dos deputados na 
sessão de 4, as intenções do governo fran- 
cez são completamente favoraveis á poli- 
tica do governo italiano, tanto pelo que toca 
3 Roma como à Napoles. 

Como bem se póde vêr o discurso de 
M, Rattazi, é de um verdadeiro alcance po- 
fitico 

O conflicto pendente entre a Inglaterra 
eo governo de Washington é ainda obje- 
eto das preocupações da imprensa estran- 
geira, e principalmente da ingleza. 

A resposta do governo americano é es- 
perada com anciedado. 

As conjecturas e supposições diversas, 
sustentam a agitação, que desde O prin- 
cipio do conflicto se manifestára, 

O governo inglez mostra que confia pou- 
co n'ama solução pacifica, pois activa os pre- 
parativos de guerra, e tracta de reforçar as 
suas forças no Canadá, para se oppôr a qual 
quer tentativa que para all emprebendam 
os americanos, no caso de rebentar 8 guerra 


concelho de Gaya, o 2.º de G$000 réis ao ex- 
positor José Rodrigues Ramos, de S, Pedro 
de Eajoses, do concelho da Main; e o 3º de 
38000 réis, ao dr. Domingos Carneiro d'Oli- 
veira, da (reguezia d'Agrella, do concelho de 
Santo Thyrso 

Querella de Imprensa. — O nosso 
collega do «Nacionals vai ser quercllado 


ção d'aquelta solemnidade 
outras pessoas. 
Er grande 0 nomero de 
que tomaram parte no officio 
Officiou o rev. padre mestre Balthasar. 
No Libera me distribuiram-se tochas a 
todos os assistentes, sem excepção das se- 


por motivo de um artigu em que su falls 


(xeira Leomil, e o Banco de Portugal 

O sar. Manoel Maria da Silva Bruschi, 
redactor da «Noção» « um dos primeiros 
advogados da capital, veio so Porto, com 


entre o guverno americano do Norte e a 
Inglaterra. 

As notícias de New-Yurk dizem que o 
tcommandante do «S. Jacintho» abrára por 
sua propria conta e não por instrucções | 
formaes do seu governo, o que deixa a este | 
a porta aberta para poder desspprovar n| 
sua condueis e evitar o rompimento com | 


funebre e muitas | pelos surs, Bessone e José Lourenço da Luz, a Inglaterra. 


Não transpira por ora nada sobre a re 


ecclesiasticos | da questão entre o snr. Columbano Tei- solução que tomará a França, no caso de 


que a Taglaterra reconheça n confederação 
americana do Sul, e declaro a guerra sos Es- 
[tados dy Norte. 

| Não parece comtudo, que a Inglaterra 


-jas tras esquadros reunidas. 


es Branco, por impedimento Macedo, |” 


minou dando conselhos relativos é admi» 
nistração crendo nos bons oficias da França 
para destruir a fracção resccionaria e ap- 
pelando para q concordia e união de to- 
das as fracções conslitucionses. Este dis- 
curso foi segnido de applausos. 

LONDRES 5.— O «Times» refuta a car- 
ts do general Scot, que pensa que, depois 
do insulto feito á bandeira ingleza, a pri- 
meira cousa a fazer não seria dar uma sa- 
tisfação completa ; mas irocar argumentos 
ontre os ministros dos dous paizes para 
chegar a um arranjo. O general Scolt não 
conhece Os sentimentos do povo inglez se 
pensa que as boas relações entre a Ingla- 
terra 6 8 Amarics podem ser sustentad 
com o auxilio de tses insinuações, Envia- 
mos despachos para Washington, acrescen- 
ta o «Times», não para abrir discossões, 
mas para pedir a restituição das pessoas 


Trip 


A. José Torrinha, 2 caixões 
Es 


barris com prego: 18, para Inglaterra, o Alfredo, cap. Corrêa. — 
cem linha e 1 di Em 25, o linda de Beiriz, cap. Costa, para o 
IDEM, — 


ntes. e 
Wio de Janeiro. 


linda, M 3. de Oliveira, 


10 barris com 

carai me e mm 
RLO  GRAR Telegraphita electrica 

A. P. Meneres, 38 barris com vinho e 60 caixões Uhirigido 4 Associação Commercial.) 


com dito engarrafsdo 

PERNAMBUCO. —No brigue Amalia 1.º, F. de 
Moraes Guedes, 2 caixões com pentes 

PARA'.— Na bai União, 3. Loureuço Al- 
ves, 40 csixões com vinho engarrafado, 

GLASGOW. —No rspor De Brui 
3 vol. com doce; M, F  Duark 
laranjas e 40 ditas com cebolas; Noble & Murat, 
2 caixões com doce e 2 ecsnastras com cebolas; 
T. J. Smith, Son & Johnston, meia pipa de 
vinho, 20 caixos com cebolas e 20 pacotes com 
d 


oce 
— LONDRES.=No patacho Garibaldi, C, Smi- 
lhes 66º, 25 pipas de vinho 
“IDEM Na escuna Claudia, Warre & 6.4, 2 
ho 


“LISBOA 10 DE DEZEMBRO 
ENTRADAS. 
CARDIFF, 22 dias.— Barca suec. Maria. 
SWANSEA 20 dias. — Rrigue morueg. Datme 
SARIDASs. 
PORTOS DO ALGARVE — Vapor pag. U. Lujz 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS 

ALBUM DE DEZENH Publicou-se 
o n.º 7 do Album de dezenhos para cro- 
cher, crivo, ponto de nó « bordados a bran- 
co. Assignase « vendo-se na rua Formoza 
0.º 141 e rua de Santo Antonio n.º 65. 


Livraria interessante 
PUBLICADA POR D DE SEQUEIRA 
1.º série 20 volumes — 120 rs. cada um 


PUILICOU=SE 6 11.º volume — Historia 
moderna. 


No caxamarim Eduardo Marino, D 
W. Barbosa Brandão, 5 caixões com vinho engar- 
rafado. 


DESPACHOS DE REFXPUNTAÇÃO 
DEZEMBRO, 11. 
co PARA! —Na barca União, A, P. do Rio Junior, 
2esccos com arroz; Noble & Murat, 104 barricas 
e 2 costses de bacalhau. 
O DE JANEIRO —Na barca Silencio, Noble 


Mural, & costses da bscalhau; N. José Martins, é) RR a 
at com manteiga; A. P. Mendes Guimarães, ne prdlo 4 re 7 Boos favela. 
VDAEER dO EIANCAE 0/5 sácoa DÓ pa ALTO signa-se nas Toipas n.º 1 E domo 


T+RMOS DE CARGA. 

4 DEZEM “ 

SETUBAL —Patacho Abalisado, 21 metr. 
cub,, cap  Atochis. = 


COMPLETA DESCARGA. 


: DEZEMBRO, 11. 
SETUBAL. —r'stacho Abulisado 


UMA LAGRIMA sobre o tumulo do Se- 
nhor D. Pedro V. — Vende-se esta linda 
composição do maestro Agostini, romanza 
para canto é piano, no armazem de Hen- 
rique Barreto, rua de Santo Antonio p.º 
179. — Preço 320 réis. 

O REPORTORIO REI 
RIOS pars o anno de 


DOS REPORTO- 


emmERo Dest 1862, 0 mais com- 


HADOS PERA CONSUMO 


maio) À ir reportorio que se publica n'esta ci- 
a > 2 x — Acha-se & venda no Porto, 
adsah é Pa a ri darrioas, 6 6 do editor J, Antonio Pinto da Sill 
Ca 


va, Almada n.º 434, — Preço 20 réis, 


Reportorio Borda Douro 
AME promplas as fôrmas d'este 

reporlorio, na imprensa de C. Gan- 
dra, rua de Entre-Paredes n.º 80, on- 
de se apromptarão todas as encommen- 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
vELEMBRO, 11. 


Enxofre em bruto--513 barricas, 
Dito em flor—820 borricas. 


Foixes de dito —87 ditos. das, com promplidão. 

Chapos de dito—53 ditos. =" 

Bai o pe Í nanHaL Da Rstua para uso das an- 
a e as do terceiro anno do eur: rtuguez 

ppttacs “pas id Tottmdo por Delfim Núria ad Oliveira 


dos Iycens, 
Maia. Vendy-se 098 livrarias dos surs. Moré 


Gar liq! erro. 


illegalmente capturadas. Quando esta res 
tituição nos tiver sido feita, então teremos 
prazer em discutir questõss do direito in- 
ternacional com os anglo-americanos. 

A «Gazeta Official» publica nm decre- 
to da rainha probibindo a exportação de 
armas, munições e artigos de guerra, 
Assegura-se que a nota passada por 
Inglaterra nos Estados-Unidos é medida nos 
termos, mas inflsxivel na sua conclusão, 
e pede unicamente que os duus presos se- 
jam postos em liberdade. Se Washington 
não neceder, lor) Lyons sabirá da capi- 
tal com todos os membros da legação. Fa- 
tem-se activamente preparativos do guer- 
ra, pois duvida:se que Lincoln acceda ao 
que se lhe pede 

Noticias do sul dizem que todo o algo 
dão está disposto para 8 sua exportação para 
a Europa, logo que seja possivel. 

PARIZ 5. — As ultimas notícias de S. 
Domingos dizem: que alli continda a reinar 
4 mais complata tranquillidado. 

Eru Veracruz não se acredita que lá vão 


Omer-pachá conseguiu novos triumphos 
no Montenegro, 

NOVA-YORK 23. — Os jurisconsultos 
declararam que o apresamento dos commis- 
sarios do sul é legal. 

Reina geande agitação e enthusiasma 
TURING, — Ricasoli nega que a França 
seja mimiga da Italia, é diz que poderia 
provar o contrario. A França prestará a sua 
cooperação para reprimir o vandalismo. 

O presidente do conselho acrescentos 
quea decisão da questão romana se fará de 
secordo com a França sem violencia. 

O ministro da guerra declaroa quo s 
Malia terá para o mez de março 300:000 
combatentes e uma esquadra dobrada da ds 
Austriria 

TURIN 5.— O presidente Ratiszti disse 
no parlamento: «em breve iremos a Ro- 
ma. » Estas palavras produziram grande 
sensação. 

ATHENAS 4.— Doussios foi condemna- 
do 4 morte, 


Telegraphia electrica, 
SERVIÇO PARTICULAR DO 
COMMERCIO DO PORTO 
MADRID 11 DE DEZEMBRO DE 1861 
ds 4 horas e 35 minutos da tarde, 

O jornal inglez «Times» diz que fôra 
celebrado em Nova York um tractado en- 
treo Mexico e a União suthorisando as tro- 
pas federaes à atravessarem o lerritorio me 
sicano 
O ministro inglez renovou as relações 
com Jusrez 
À guarda real ingleza reforça o Canadá. 
No Vesavio houve uma terrivel erupção, 
tebentando a lava por cinco bôcas. 


Eee 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receits da alfandega de 1 a 10 de 


dezembro .. 43.3128790 
Idem no dia 11 56528945 
48:9658735 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
veZENnRO, 1 

ANEIRO.— Na barca Silencio, A. 
cinho, 10 vol. diversos; A. E 
Mendes Guimarães, 1 caixão com doce; Manoel | 
4. de Brito, 1 caixão com prata em obra e 1 dito | 
com doce; A. 4 de Preitas Guimarães, 1 caixão 
com dito, 1 dito com fazendas e À dito un pra- 
ta emobra; Mt 3, de Campos Porto, 1 esixão com | 
sementes é doce | 
- IDEM 


barea Adelside, R. A. 
Rs, Bi 


Lue: 


com retroz e 2 dito! 
Lima, 275 ancoreta 
marães, Filhos & 6.4 75 saccos com feijões; Mon-| 
teiro & Leão, 2 vol. com 


los com grá: 
«de Faris 2 


2 dites com irem 
com chapeus 
IDEM, —No brigue Minho, d. A. A. de Mira 
da, 3 canastras com castatihos; Direcção da Com- 
panhis dos Vinhos, 36 barris com vinho e 60 cai 
x0es com dito engarrafado, 
IDEM.—Na galera Europa, PF. E, Pereira, 7 


1 
Manteiga —50 dito: 
Espoletss pars mineiros - 14 barricas. 


NÚNCIOS. 


DDD Dl, 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


DEZEM no, 13. 
E Litros 


471,64 ELO juizo de direito da 1.º vara desta 
cidade, e cartorio do escrisão Lonos 

970,00 | ta Silva de Seguier, se passaram editos em 

- 12793,00 | data de 7 do Seripito mez de dezembro 
e anno, com o praso es mezps, a re- 

ssa querimento do RE Tei- 
5318,00 | xeira Folhadella fim de pelos mesmos 


sarem dos chamados e requeridos os 
susentes om parte incerta no Brazil, José 
Maria da Coste, João da Costa Peneda e 
Manoel da Costa Peneda, para que findo 
o dito praso, e no peremplorio termo de 
10 dios que. hão-de ser assignados em au- 
092 | diencia, virem pagarem e salisfazarem so 
dito exequente a 
metal, de capital, juros e custos, car 
gados na sentença que o mesmo obteva 
contra os ditos ausentes, seus irmãos e 
cunhados; como tudo melhor cónsta da 
respectiva execução, ou então dentro do 
dito termo de 10 normesrem bons à 


PRAÇA DE LISBOA 10 DE DEZEMBRO 
Rendimento da alísndega grande de 

Lisboa de 1a 7. = 
Idem no dia 9... “ 


Cotações eficiaes. 
Anseripções d'assentamento juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 
tre de 1861. 


dr sua! 3 penhora para pagamento da dits quantia, 
2 44 e de tudo o mais que fôr secrescendo até 
12 ai electizo embolso, cum a pena de que quan- 
Mm 42 do deixem de comparecerem so dito fim 


se proceder em tudo á sua revelia, com 
o curador que se lhes nomear. 
Como procurador, 
Guilherme Ferreira da Cunha. 
(3587) 


A Dirceção da Sociedade do Palacio do 
“A Crystal Portuense, previne os sars. se- 
sionistas que em conformidade da resolu- 
ção toronda pelo conselho liscal, tecm de 
entrar até ao dia 5 de janeiro com a 2.4 
prestação de 15 p. e. ou 158000 réis por 
acção, sobre a importancia das suas acções, 
Para este effeito o escriplorio estará aberto 
todos os dias uteis desde as 9 horas da 
manhã até às 3 da tarde 
Porto, 11 de dezembro de 1861. 
Os directores, 

Francisco de Oliveira Chamiço, 

Francisco Pinto Bessa, 

Alfredo Allen. 13588) 


Piano de meza 
ENDE-SE um bom piano 
com caixa de pau preto, 
na Porta de Carros n.º 144 
2.º andar, por preço commodo. 
[3589] 


Fundos estrangeiros 
[Roletim telegraphico) 
de Ma: 9 de dezembro —3 por 


cento 


o] dres, em 9 de dezembro — Con- 
solidado! UM 


PARTE. MARITIMA. 


PORTO, 11 DE DEZEMBRO, 
às LL nuas va santa 
Fioa fóra da borra : 


de 


o. 
. (brando) e e mar bom. 


Até esta hora entrá barcas Activa e 

ja, brigue Eurico e E Sophie, escuna Di- 
ho Sophia e n.º 64 [bacalhoeiro), cinco 
se elles o Mepido e Duarte 1.º 


Sinistro maritimo. 

Hoje ás 11 ds manhã, entrando a barra 
a galera «Nova Sublils, procedente do Rio 
de Janeiro, por Lisbva, encalhou sobre us 
pedras entre v coes ds meia laranja 

A tripulação veio para terra és 11 e 10 
minutos. 

O casco julga-se perdido. A carga cons- 
ta de generos colonises, assucar, cafe, ele 


Axel) 
ton, 
histes en! 


5 


Alvicaras 
ERDEU-SE um chaile escossez no do- 
mingo 8 do corrente com barra 
côr de vinho, desde a praça de Car- 
los Alberto até aos Pelames ; quem o 


achasse e o queira entregar, no largo 
da Feira de S. Bento n.º 40 e 41. 


Os vapores | usitania e ing. De Brus, que se- 
guiram para a barra para sabirem, 
Conseguil-o, em consequencis do 
lera Nova Subtil. 


em 
PORTO, 11 DE DEZENBRO 
Neste dia não entrou nem sabiu embarcação 


alguma. [3590] 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM OSE" Ferreira do Souza Junior, José da 


RELAÇÃO à PURTOS DE PORTUGAL 


Rocha Felgueiras o Hypolito Pinto de 
EXTRADAS. 


Souza Pereira agradecem, summamente 


És po a devia Nova. | sporados a todos os ils sars. que ge di- 
2» Em Clyde, o Millmana. e o Volunteer, | BlACAM assistir aos responsos de sepullu- 
de Sines; e o Star, de Lisboa. ra de sua presada mulher e sobrinha Ma- 
2» Em Nublin, o Mary Sweci, doPorto. [rig dy Rocha Pelgueitas na noito de 8 do 
É! ; na O aa GRE O tisboa. | corrente, na igreja da SS Tugdds a 
2» Em Shields, o Syrophamician, do Porto, 
, » Em Londres, o Ann, do Porto. FERE 
4» EmGravesende,0......., de Setubal " i 
» > Em Deal, vapor Iberia, do Porto. UEM precisar duma sala mobilada 
SAmtDAS eos maisarranjos necessarios para 
4 de dez.* Do Havre, o Lusitanie, para Lisboa. E 
q O ar sua Eniliance, para | UMA pessoa falle na rua do Almada 
Lisboa. n.º AJA. 3592) 
3» De Plymouth, o Diamante para Lisboa: RREO à 
ee Jerelina, para e Porto. LUGA-SE na calçada que vai para 
, , Deu a * O Meiko Jocoba, para À a quinta das Devezas, um armazem 
U | E 
2» De Sunderland, o Bravo, para Lisboa. para 150 pipas; quem o pretender pó- 


de dirigir-se a Gaya, na rua de S. 
Marcos n.º 4. (8465) 


No collegio da Alegria 
'ha aula nocturna de fran- 
(cez e inglez. (9398 


LONDRES, 4 de dezembro. — Csrregam 
Portugal: Herstelling, Alipede, Octay 

Rosalie, Philanthropist, e vapor Amason; s 
Alberto, para o Porto; Volante, e Ostrich, para 


E 


O Edem 
Hanover, n: 


encontrou a escuna americana 
da de Lisboa para o Rio Grande, 
MO NZEU 

, 25 de outubro. —fSahiu, ez 


quantia do 6228458 réis 


E 


TO dia 20 do corrente mez de dezembro, 
N pelas 10 horas dá manhã, na casa da 
praça dos leilões, na rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação de 67 me- 
didas de milho, que so executado João de 
Araujo Basto, d'esta cidade, annusimente 
são obrigados a pagar Os seguintes: | 

Na comarca de Sinfães— Manoel Pereira, 
do lugar de Sugueiro, 11 medidas — Anna 
Moreira, viuva que ficou de José Francisco 
Nogueira, casada em segundas nupcias com 
José Cardozo Felix, do mesmo lugar, 15 — 
Josepha Margarida de Cassia, viuva de José 
de Souza, do lugar de Quinta, 8 — Thomaz 
Rodrigues, filho de José Rodrigues, do lugar 
do Villar do Pezo, 10, todos da freguezia 
de S. Christovão de Nogueira. N 

Maria Rodrigues, filha de José Rodrigues, 
do sitio da Carreira, lugar de Juazim, 10— 
Joaquim José de Madureira, do lugar de 
Assureira, 5; e finalmente Joaquim Pinto 
Vieira, do lugar de Abitureira, e boja mo- 
rador no lugar de Juszim, 8; este e os dons 
antecedentes da [reguszia de Sinfães : ava- 
Jiadas a 400 réis, e no total valor de 5368000 
réis. Isto para de seu producto se pagar o 
rosto da execução que Josó Teixeira de 
Araujo, tambem d'esta cidade, promove ao 
dito João de Araujo Basto, deduzidos réis 
5238525 solvidos em fevereiro de 1859. 

E" escrivão da execução Salgado e da 
praça V) á (3581) 


o VIUVA SANCHES 
51 — RUA DE SANTO ANTONIO — 53 


CABA de recaber de França e Inglaterra 

um grande sorlimento de pentes para 
senhora de gostos modernos, ditos de a! 
sar, e cospas, escovas para fato, cabeça, 
unhas, dentes e limpar prata, oculos com 
armação de aço, lartarugae bufalo, prata 
e ouro, lunetas das mesmas qualidades, 
oculos de slcance, ditos de marinha e para 
thentro, vidros com graus para todas as 
vistas do mais fino crystal do rocha e mui- 
tas mais quinguilherias. 

No mesmo estabelecimento se encarre- 
gem de concertar qualquer objecto perten- 
cente a penteeiro o oculista. (3552) 


Curso de melhoramento 


de letra em 10 lições 
POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA 


AO-SE lições aos individuos de am- 

'bos os sexos que tenham de 12 

a 60 annos de idade. O curso podem 
os concorrentes tomal-o na sua casa 

ou collegio do professor, INSTITUTO 

LUSITANO, rua de Santa Calharina n.º 
516 a 530. (3583) 


A delegacia da Sociedade Phorma- 
ceutica Lusitana n'esta cidade está 
aberta a subscripção para o monumen-. 
to de S. M. El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro V, de saudosa memoria, que se 


UE MOTIM A 


Já se acha concluida a sua impressão. E 

Os snrs. assignontes deste jornal podem requisitar aos distribuidores 
os exemplares que desejarem ou mandar buscal-os ao escriptorio. 

Preço para os surs. assignantes 500 rs.; para os que o não forem 600 rs. 


À CEM ANNO 


PRIMEIRA 
CASA 


3.º EXTRACÇÃO 


CUNHA 


RUA DAS FLORES Nº 1 E 3, E 96 


PORTO 
Loteria da Misericordia de Lisboa 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 8. 


4 PO 
Afliançados no governo civil do Porto na con- 


E ANTIGA 
FELIZ 


DO 4.º TRIMESTRE 


000:000 
& RORIZ 


aiiiimigis sinto 


"ESTA lypographia indica-se quem 
N precisa de um prelo de ferro ou 
de madeira que possa imprimir um 
jornal do formato n.º 41. 


LUGA-SE em Gaya, um armazem, 
para cerca de 120 pipas, livre de 
cheias e tambem se vende a quem cqn- 
vier uma ou outra cousa, falle em Cima 
do Muro n.º 259. (3547) 


José Pereira Catton 
RUA DES. LAZARO N.º 393 — PORTO 


CN falnica de bolachinha dôce ame- 
ricana ao modo de Munteviden. 
1.º qualidade, por arratel « 120 réis 
Vic levar de 8 arrato 
cima dá-se-lhe por. «MO 
2.º qualidade, por arratel «MO 
Quem levar de 8 arrateis para 


cima dá-sa lhe por........ 100 » 

3.º qualidade, por arratel. 2. 400 » 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por....... Et: Es 


Tem deposito, tambem desta bolachi- 
nha, na praça do Anjo n.º 51 e 52. 


(3086) 


Lo juiz de direito da 2.º vara escri- 

vão Motta, correm editos de 30 dias 
a requerimento dos arrematantes Thomaz 
dos Santos Pereira, José d'Oliveira Santos 
e Domingos Antonio dos Santos, fodos da 
freguezia d'Oliveira do Douro, a chamar 
todos os eredores, ou interessados, que se 


OPORVIR DAS FAMILIAS 


GARANTIA EPFECTIVA DA ADMINIS- 
TRAÇÃO 1:500 CONTOS! 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUA DE 
SUPERVIVENCIA 
São avisados os surs. subscriptores que ain- 
da não tenham enviado a certidão do ba- 
ptismo dos segurados, que é mister cum- 
prir este perceito ; assim como que já está 
em cobrança a annualidade de 1862. 
ES: companhia, a segunda que se es 
4 tabeleceu em Hespanha, e que já con- 
ta cerca de 70:000 sneios, é uma das mais 
acreditadas pela FORTE GARANTIA de sua 
gerencia, e em todas as suas liquidações 
tem dado resultados iGuars quando não 
SUPERIORES,AOS DE QUALQUER OUTRA. 
O ingresso de scios tem sido constan- 
temente de 11 a 13 amil por anno!! 
Até o dia 24 de dezembro admittem-se 
subscriptores, que podem fazer retroceder 
os suas subscripções so principio deste 


Para Leith e New-Castle 
o A escuna in 
x de 77 

no Lloyds AÍ, e: 
Butierhield, sahe com brevidade. 


Para Londres 


O histe portaguez = NEREO 
== sabe com brevidade. 


[8460] 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87 


Para Londres 


A escuna = CLAUDIA. 
o [8333] 


Para Leith e New-Uastle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


FE) A escuna -ingleza = SARAH 


WILLIAMS, 
(8373) 


anno, com manifesta vantagem sua. Mi- 
nimo da subscripção 48800 réis por anno. 

E" o melhor meio conhecido para for- 
mação de capitses, ou de dotes, pelo apro- 
veilamento de economias, « o melhor FO- 
LAR que os PAES, MÃES OU PADKINHOS 
podem dar a seus filhos ou afilhados. 

Agencias — Porto E. Mozer. 

Regoa João José Leite Gomes. 

Lisbor M. Buzaglo & Irmão. 

Coimbra M. dos Santos Junior. 


julguem com direito ás propriedades arre- 


formidade do edital de 28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cambio bilhetes inteiros a 63600 réis, meios ditos | qo maito chamada da Infesta, sita no lu- 
a 38300, quartos a 18650, e cautellas de 500 e 250 réis, cuja extracção terá lugar no gar do mesmo nome, e todas da fregue- 


dis 20 de dezembro. 
Satisfazem todas e quaesquer encom 


mendas que lhes sejam feitas das provin- 


cias com toda a pontualidade, vindo acompanhadas do respectivo importo em vales 


do correio, e remettem aos seus freguezes 


&S- 


inteiros, oitavos e caulellas 
582 — 
4904 — 
114 — 


as listas dos premios 


Os mesmos venderam da ultima loteria os seguintes premios em bilhetes 


de 500 e-250 réis: 


(3586) 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA 


PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


“DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & 6,77 R 


egent Street, London 


Únicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


STE alimento é o mellor para doentes 


E 


» creanças por ser o unico que nunca azeda 


no estomago, por ais fraco que elle seja, e restituir a faculdade da digestão e 


ha-de levantar no lugar da Torre da energia muscular é nervosa aos mais debilitados. E' geralmente applicado este al- 


Marca. [3584] 


documentos que perdeu, provando a 
identidade de pessoa. [3585] 


Rheumatismo agudo 


S pessos que soffram a terrivel moles- 
tia das dores rheumaticas, procedidas 
isldade, humidade, molhadella das rou- 
pase enchutas no corpo; por apanhar relento; 
ou dormirno campo, ou em sitio bumido ; 
por transpiração e suor despindo-se em sitio 
Írio ou communicação de ar, por andar des- 
calço em chão frio e humido; por conse- 
quencia de alguma constipação por babitar 
em casas humidas, e privadas da acção dos 
ventos e do sol; e quizerem dar fim a seus 
padecimentos em poucos dias, podem diri- 
gir-se a Villa Nova de Gaya, rua Direita n.º 
422, 1.º andar, sonds acharão o unico e 
eflicaz verdadeiro remedio até hoje conheci- 
do, para curar radicalmente tão insoffrivel 
molestia, como se tem praticado em Lisboa 
com infinitas pessoas, e muitas d'estas entre 
vadas, depois de ter gastado sommas consi- 
deraveis, tanto em banhos de caldas, como 
em toda qualidade de remedios e sem po- 
der achar alívio ao imenos nos seus soffri- 
mentos — pois só com esto remedio é que 
tem scbadoa sua curaradical de tal maneira 
que não o torna mais a atormentar. A oces- 
sião é propicia, não a percam, pois uma vez 
perdida não a tornam a achar. [3233] 


CEE Terena 

ULIA Candidu Cardoso de Azevedo 

Pereira agradece a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao res- 
ponso de sepultura de seu presado ma- 
rido o snr. Manoel Joaquim Pereira, 
na noite de 5 do corrente, na igre- 
ja de Cedofeita, protestando à todas 
o seu eterno reconhecimento. 


Arrematação de predio 
Rua de D. Pedro n.º 143 a 147 


2.º BAZAR BOA FÉ BAIXOS 
PORTUEA 13 417 


; Nº, a 15 do nda: pelas 10 

oras da manhã, no dito ba- 
ES sor, so ha-de arremalsr uma mo- 
rada de casas de um andar, aguas-lurta- 
das, lojh, escriplorio e paço de meação, 
e uma casa terres para as Lrazeiras, sitas 
na rua de D. Pedro com os n.º 143 a 
147º com uma porta de serventia para 
O largo do Laranjal como n.º 138 e para 
onde se póde edificar outro predio; pago 
de pensão 28700 réis a Joto da Costa Lima 
e o dominio de 4 um á exe? quitra, Os 
titulos mostram-se no 1.º bazar, rua do 
Almada n.º 363. 

No mesmo dia se ha-de arrematar a pro- 
priedado sita na Povoa de Cima n.º 18 
e 19.e já sonunciada, com a pensão de 
3$200 réis e o dominio de 40 um áex 
camara. (3578) 


; a ESENCAMINHOU-SE no 


domingo t do corrente, | 

' um cão preto grande que 
dá pelo nome” de MOLATO: pede-se a| 
quem o encontrasse o reslitua na rua, 
do Almada casa n.º 350, que lhe 
dará alviçaras, 64) 


mento em casos de dyspepesia (indigestão), 


, constipação, irregularidade funccional, obs- 


trucções, amargos de bôca, csimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrheia 
Snr. José de Ponte póde receber | ºlaques nervosos e biliosas, aflecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpita- 
na rua de Entre-Quintas n.º 3 os são do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido no cabeça e ouvidos, dôres 

Ft em quasi todas as partes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, 


mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, 


sia, rbeumalismo, gotta, influenza, grippe, 


sangue impuro e pobre, phtysica, bydrope- 
nansea e vomitos durante a gravidez, de- 


pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, 
asthma, desinquietação, insomnolencia, córar involantariamento, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, illusões, falta de memoria, vertigem, 
alluencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- 
tisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicídio, ete, etc. É 
Analyse pelo célebre professor de chimica a chimico analytico André Ure, M. D, 


F. R.S., etc, etc, Londres 8 de junho d 


o 1849. Eu cerlifico que, tendo examinado 


a Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, 
de facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e 


por conseguinte impedir dyspepsia, consti 
André Ure, M. D 


pação e suas consequencias nervosas. 
. R. S., etc, etc, chimico analylico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & C.*, e tem muito 
gósto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uti- 
lidade em muitos casos obstinados de diarrheia, assim como tambem do estado con- 
trário dos intestinos e suas consequencias nervosas. 


Londres, em 1 de agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto uma libra.. 8800 réis 

» » duas libras. 18300 » 

» » cinco libri 3$200 » 

» » doze libras. 68400 » 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n. (1646) 


HEREZA Maris de Jezus, do lugar da 

Costa, da freguezia de Cucujhes, da 
comarca de Oliveira de Azemeis, faz pu- 
blico que por escriptura de 3 de setembro 
do 1848 celebrada no esrtorio do tabellião 
Custodio José da Rocha, da mesma comar- 
ca, doou a seu sobrinho Joaquim Pereira 
da Costa Larangeira, todos os seus bens 
com varias condicções, as quaes o mesmu 
deixou de cumprir retrando-se pera o im- 
perio do Brazil, pelo que a annunciante 
reclamou a mesma escriptura, e a final foi 
julgada revogada por sentença do juiz de 
direito da referida comarca, de 27 de agosto 
de 1850 Em 1855 voltando aquelle seu 
sobrinho do imperio do Brazil persuadiu 
a annunciante que lhe fizesse uma conci- 
liação para ficar em vigor aquella escri- 
ptura de doação com todas as suas con- 
dicções, e as mais que estipulassem, o que 
conseguiu celebrandu-se no juizo de par 
du cireulo de Cucujães a referida concilia- 
ção em 10 de março de 1855, por isso ape- 
nas celebrada esta conciliação se retirou de 
novo para O imperio do Brazil o dito seu 
sobrinho, sem cumprir as condieções a que 
de novo se sugeitou pelo que n annun- 
ciants leve segunda vez de recorrer ao juizo 
obtendo sentença em 3 da maio do 1860 
pela qual foi snnulloda aquelia conciliação 
de 10 de março de 1855, ficando em ri- 
gor u sentença de revogação da escripjura 
de dosção de 27 de agosto de 1850, 

E para que ninguem contracte com à 
referido seu sobrinho Joaquim Pereira da 
Costa Larangeira sobre os bens, que fazi- 
am parte d'aquella doação, se fsz o pre- 
sente annuncio, a fim de não alegarem igno- 
raneia. (3565) 


Pozzolana dos Açores 


S possuidores do deposito da pozzo- 
lana para argamassas bydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
ten.º 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 
res n'esta cidade e provincias. [2749] 


STÁ aberta a subscripção para o 1.º 
monumento que os arlistas proje- 
clam levantar á memoria do Senhor 
D. Pedro Y,na rua de Santo Antonio 
n.º 224, cem casa do lhesoureiro n.º 
106. 


(3550) 
EGUNDA fei- 

ra 16 do 
corrente, ha-de 
vender-se pelas 
411 horas, na 
rua dos Ingle- 
zes n.º 71, uma 


verguinha, outra de enxofre a ou- 
tra de chá Usim. (3580) 


ATTENÇÃO 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA 

Excellente carvão da nova mina 
de Ervedosa, pertencente u esta 
companhia, vende-se na travessa da 

rua Nova de S. João n.º 2 a 8. 
[8511] 


FALENCIA 
| DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES PARADA 
Pp LAS 42 horas do dia 13 de dezem- 
É bro no Tribunal do Commercio se a 
| «da proceder á arremataçãão judicial de 

Uma morada «de casas na rua de S. Ni- 
colsun.º* 30 e 31, avaluada em 7685000 réis 

Uma morada de casas com quintal si- 

| tas na travessa de Germalde n.º 796 81, ara- 
tuades em 4SUG0OU réis. 

Podem ser examinadas as louvações nos 
matos de fallencia de que é escrivão o de Fei- 
benal do Commercio — Lessa. 

sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
[3413) 


UEM quizer comprar uma cass, 
ma rua das Fontainhascom os 
n.º de 81 a 85 queira 
ao largo da Sé q.º 18. 


A) 


dirigir-se 


(2828) | 


matadas seguintes : uma tapada de matto, 
chamada do Corgo, uma leira de matto chas 
mada do Corgo da Quebrada, ambas si- 
tas no lugar de Prixieiro, e pertenças da 
quinta de Garfais, e uma leira ou deveza 


zia d'Oliveira do Douro, e foram arrema- 
tadas pela quantia de 6298500 rêis cujas 
propriedades os ditos arrematantes arre- 
mataram em praça publica por execução 
que D. Rita Ricardins Monteiro de Carva- 
lho, solteira, de maior idade d'esta cidade, 
promove contra os executados Antonio Mon- 
teiro de Carvalho e sus mulher, d'esta mes- 
ma cidade, e isto a fim de que os ditos 
credores ou iuteressados dentro do dito 
praso de 30 dias venham deduzir o direi- 
to que tiverem 4 dita quantia producio 
das mesmas artematações que se acha con- 
sígnado no deposito publico, com 9 pena 
de que findo o referido praso, serem lan- 
çados e se julgarem as propriedades livres 
e desembargadas para elles arrematantes, 
de todos e quaesquer encargos. 

[3543] 


ERDEU-SE hontem 9, uma letra do 
Rio de Janeiro do valor de 30$000 
réis. Roga-se a quem a achasse o fa- 
vor de a antregar na rua do Bomjar- 
dim nº 52. 13508) 


Antonio de Oliveira Men- 
des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 


EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA) 


ONDF SE, ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Soda refivada não inferior a 75º... 18100 
Dita em bruto ou barrilh; +» 8500 
Chlorureto de cal de 80º « 15600 
Sulphato de farro., eee. ceseenso 8300 

POR ARRATEL 
Acido sulphurco de 66º,..... 2... 8030 
Dito muriatico do 16º a 18º..... $040 


Dito muriatico de 22º..... 
Dito *milricO.s eme caro» .. 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fórs 


da cidade. (1369) 


NTONIO Bernardo de Brito e Cunhs pre- 

vine os foreiros ou vaseiros dos bens 
que constituem o vinculo denominado dus 
Guedes de que a sentença de abolição 
obtida pelo falecido administrador, seu pri- 
mo, Antonio de Meirelles Guedes, não pas- 
sou em julgado por estar pendente do re- 
curso de appellação, interposto pelo an- 
nunciante, que é o legitimo é actual ad- 
ministrador do mesmo vinculo, chamado 
dels lei e pela instituição. 13508) 


OGÕES para salas, 
; F e frentes de mar- 
more para Os mesmos, 
vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. [2602] 


Altenção 
UEM quizer comprar uma coixa de 
castanho forrada de folha de Flan- 


te falle na Pruia de Miragoya n.º 5 a 
5a. (3539) 


GRANDE 


Cosmorama € neorama 


NO EDIFICIO DO CAFE PORTUE 

ENTRADA SEPARADA PELA RU 

SA" DA BANDEIRA 

OMINGO 8 de dezembro e todos os mais 

dias das 5 luras da tarde ás 10 do 
[noi stará aberto este estabelecimento de 
utilidade, distracção e recreio. Todos os 15 
dias haverá novas vistos, estarão á expo- 
sição us edificios e monumentos mais cé- 
lebres e notaveis que ha nas cinco par- 
tes do mundo e as perspectivas das mais 
opulentas e principses cidades: mostra -se 
por stervoscopios uma formosissima col- 


o delicadeza dos pontos de vista que olfe- 
recem. Entrada 80 réis, meninos 40 réis 


[3542] 
Metal amarello para forro 
de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
28 —preço barato. (2158) 


dres propriu para Lípipas de azei- | 


160. 


leeção de vistas aprecinveis pelo trabalho | 


Vianna M. Lobo Vianna, 
quo tambem toma RISCOS DE FOGO. por 
modisissimo premio. (3461) 


Companhia de Mineração 
Perseverança 


a Direcção desta companhia previne os 
sccionistas e possuidores das seções 
cujos numeros abaixo vão desiguados e 
que ainda se acham em debito de pres- 
des vlé hoje pedidas — a que venham 
salisfazel-as no espaço de 30 dias a con- 
tar do dia deboje, no seu escriptorio, rua 
de S. Francisco n.º 15, findo o qual a di- 
recção applicará a disposição do artigo 13.º 
do estatuto da ref companhia a todus 
aquelles que no referido praso não Li 
entrado com aquellas prestações, c: 
rando-se as acções desde logo troncadas é 
sem valur algum para todos os elleitos. 
Porto, 11 de navembro de 1861. 
Os directores 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
Visconde de Castro Silva. 


Nº“ das acções — 45 a 55 — 306 a 329 
— 350 2 355 — 413, 415 — 447 a 512 — 
522, 523 — 530» 548 — 794 798 — 749 


a 810 — 825 — 841 a 845 — 1073 — 1694 
a 1703 — 1737 8 1739 — 1742 a 1746 — 


| Cima do Muro. 


à 752— 7558 762— 767, 769, 776 — 799 | 


— Para carga trocta-se com os eonsigna- 
tarios A. Miller & C.º, na Praça. 


Para Lisboa 
O biste=CONSTANTE :: 
no mesmo quizer carregar di- 
rija-so aos despachantes Gomes, 
Lima & C.º, Cima do Muro n.º 153 e 155. 
: (3541) 


Para e Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 28 do corrente 
id mez o brigus portuguez = LO- 
PES, = de 1.º classe, por já ter 
a bordo parte du carregamento : ainda re- 
cebe alguma carga e passageiros, para o 
que se tracta com os despachantes Gomes, 


Lima & C.º, em Cima do Muro n.º 1536 
155. 13483) 


“A veleira barco = PELIX, = 
de 1.º classe, capitão Fiuza, 
sahirá com muita bre 


Não recebe carga, Para o resto dos 
! com Felix Pereira Bar- 


ed 


ng 
boza Braga, rua 
ou aos sap ae 


“Para 0 Rio de Janeiro 


“O brigue = MINHO, = forrado 
gb e pregado de cobre, sahirá com 
muita brevidade, por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da cargo e passageiros, nos quaes of- 
ferece bons commodos e tractamento, falla- 
se com Josquim José da Silva Junior, na 
calçada da Esperança, proximo é igreja de 
edro, n.º 3. , (2842) 


Para o kio de Janeiro 


1848 a 1850 — 1876 a 1900 — 1993 n 2000. 
7 (8281) 


GRANDE DEPOSIT » 


E 
agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 
NDEM-SE despachadas ou captivas 
tanto de cereaes como de melaço 

e lomam-se encommendas aos preços 
das fabricas. 


Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


“unia MEM quizer comprar 
ha Pp 


uma egua—capa-es- 
Flores n.º 150 a 156. 


ada — falte na rua das 


(3481) 
Ce 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Glasgow 
EM DIREITURA 


O vapor inglez = 
DE BRUS, = Ro- 
bert Carnegif,com- 
mandante, a sabir 
com brevidade. 


(3332) 


: , 

Para Dublin e Glasgow 
O vapor inglez =K4N- 
GARVO, = capitão * * *, 
espera-se aqui para sahir 
de volta até o dia 15 de 
dezeubro. 

Para carga e passageiros tracla-se cum 
o consignatario Carlos Coverley. 
(3408) 


A. Miller & 6.º 


Para Liverpool. 

O vapor bespanhol = 
VIFRED, = é esperado 
neste porto no dia 18 do 
corrente e sahirá em pou- 
eus dias 

Pura carga e passageiros tracta-se com 
o consignatario Joãu Pedro Luise 
boleira n.º 31,04 com os despach 
niel & Irmão, Cima do Muro n 


Barca Flôr de S. Simão 
novembro p p e concluida que 


did, 


t+ porto donde seguir p Janeiro, 
depois do limitado b dias, com 
a carga e passageiros que durante esto pes 
riodo pudér obter. Parauma e outra cousa 
trscla-se com Vieira da Cruz & Machado, 
rua de S, João n.º 62. 


(3345) 
Para o Rio de Janeiro 
se, capitão Itozs, sabirá com bre- 
vidade : pars o resto da c 
passageiros, para os quaes tem exce 
commodos, « bom tractamento, Lrsct 
com Bernardo José Machado, larg da Cor- 


donria n.º 50, ou com o caixa An tonia Do- 
mingos de Oliveira Gama, rua de S. João 


1821 a 1827 — 1829, 1830, 1834, 1839 — 


A barca =ACTIVA= de 1.º elas-| | 


PE) A galera AA a =a 


sohir em poucos dias : 

cebe alguma carga. São convi- 
dados os passageiros a virem legalizar suas 
passagens com o caixa Sarafim Antoniv 
Martins, na ros do Ferreira Borges nº 23, 
ou com Daniel E Irmão, em Cima do Muro 
n.º 160, ou com o capitão Santos. (2149) 


Para o Rio de Janeiro 


P- A barca porlugueza == LAURA, 
4 na mesma quizer carregar ou 
cellentes commodos, dirija-se a Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mira- 
[3454] 
Para o Rio de Janeiro 
A galera== NOVA SUBTIL, 
PM muita brevidade: ps 
da carga o passagei 
se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores nº 99a 101. (3461) 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Sahirá Ingo que o tempo der Ingar 
EE Os snrs. passageiros que ainda 
vir (nzer em cosa do caixa Bernardo Jusé 
Maclisdo, largo da Cordoar À 


== Ainda reeeb: carga: quem 
ir de passagem, para o que ollerece ex- 
gaya nº 200. 

capitão Claudino, sahirá com 
quaes tem excellentes commodo: 
Para o Rio Grande do Sul 

a nova barca == MINERVA. = 
não legalissram suas passagens o deverão 

Precisa-se de um sar. c 


O. 
' (2974) 


Para a Bahia por Lisboa 
A barea == FIGUEIRENSE = sa- 
hirá em poucos dias pra a Ba- 

com escalla por Lisbna, son- 

de terá pouca demora. Quem na mesma qui- 

zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 

Manosl Gualberto Soares, tus de Bellomon- 

te n.º 77. (3433) 


Ey n brigue brazileiro=0LINDA,= 
furado e pregado de cobre: 


quem no mesmo quizer carregar ou ir do 
passagem dirija-se a Manael Gualberto Sos = 
res. rua da Bellomonte n.º 77. 

13079) 


'ara Pernambuco 
TE O muito veleiro brigus == AMA- 


LIA 1.º, == pregado e furado 
sabar com toda s brevidade. 


de cobre, capitão Arnellns, vai 
passageiros para os quaes tem excellontes 


A sobir com muita brevidado 


Para carga é 


Entrou em Lisboa no dis 15 de |commodos, dirijam-se a Florindo José Tei- 


rua de D. Pedro n.º 


xeira de Carvalho, 
(2937) 


99. 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 14 de dezembro. 
S. J0ÃO. — Em beneficio da actriz EU- 
FRAZIA MARIA DA ASSUNPÇÃO. — A 1.º 
tepresentação da cenedia em d aclus — 
4 MODA DOS VIIUS. — A 1.º represen- 


da comedis em um acta — ANTES 

QUE CAZES, OLHA O QUE FAZIS. — UM 
PRANTO DE DA DE PELO SENTIDIS- 
CiSIMO FALL NTO DO MONARCHA O 


Hon D PEDRO Y — Poesia pelo actor 


ad, 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 


n.º 97, [3361] 


TYP. LO COMMERCIO DO PORTO 


